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Nas

DAKAn, :4(-nr·��tIL 7 - Ú pubh- I du vidl;.l. mais tlR{6u:!:i. .. ..-: (;hé'�;-'.. de
c-o, '-l1.H..� n<:on1.f>afdI3 ::s Memüri!l� 1 "l(.·ls.�itud!!-s., aindé!i tltra\'.2�r::ndo�
de Hunl}Jt:.:t'tO ilt..:' Ch111POS, no "O i por 1.11:n escritor HrasBeh'o ('o ..rtu ...

1 l:10 comnarar l-I'L\n1be,·t() di!' Canl­
. ���:; li HenTi Heiné. o p(,etll dn
I J!·ll�F'n1'-""z.zn". que,

-

...·iVetí r-rn F{"}­
cuma, }l(.'la rniuhu pessoa, (1 ho , I r:', t: o qual. num Jc;iH:t d� flor,
me-in. que ""1\'r:�1 OS ��HjjIlO!:> ann� ! t·',)t:�dl.'" de sorrtmeruos arruzt-s;

__ �. � ... : t onsurnído pnr"- tuna parnlicta, tl�
.

f\�n{hi ner"-:iJSo. UnhH o ':!ê�n!O g�­
'1110 ::-éU·�,·H;tJel), o mesmo crue)

R
I "p..-rsifl1>r.e" do artísra brnsãlelr-o,
: Assísrí os del'radeü'o.s meses de
f "ida d� Hunlberto de C:U11pOS. E­
I
pícurfsta. gozador da..s cotsas a­

; 1-�t'adl.l·:.. eJ$ da vida, amando ti co­

t mércto das mulneves. ilnagiru�.t-se
! o dr:una do noeta, ctevorado por
urna hOl"ri ...:"el moléstra del'Ol'm:ul-

Cruzen-o". est r-a nhu
rnel'l.tos quo J'ece-bõ

ami!Jo�} a (er-nura.

\}Jelo:-õ :h."poi­
de írrúrneros

que delas re-

Atacados de emboscada amigos :
do governador maranhense que I

I dirigiam ..se ao Peleoo dos Leões
'i'EREZINA --

l't_Hr.C;\S DO EXERCITO PROCURAM ASSLGU­
RAR '1\ CALMA - o GE NERAL EDGAIWINO A­

(;{JAltDA. ORDE NS FEDEl:'l\IS �---

paI'cla.". sua peria só destilava ve­

ncuo. EnC'ontr:�xmno-nos. cc quan.,
do cm VeZ. conversavamos e ele

P<il'ticipavfl de um estudo el110-

cionul clt) trnpreusa de polêmí ..
l'a. do jorJla1I�lno de combate Pil"
htit'(1 íh, HlD Jlh:r�1 lod.'Is as g:1ze: ...

I,.(�. quo haviuru t,.-'onlh:di,lü }"lj ....

Htstt.ilú M.·H·h��du. u sr-u !H�1.i!�\J IIr­
nnui.J Sant..:.;;; pra uma lHPdíocre e

\1"" an:'.li'nbt.:td. Cúnl"lecl df� pel·tu
o pollticú marnnhense, para di.
zer fi }ItU1) berro de Campos, o

({tInI +amtrcru ameava i-udernr-nte
Urbano S:ln�u�. o seu evro. ::z suu

,"'lan�üiq�!t inJusti�a .

- hQual o que! exclamava o

pojcrní stn Você se deixa trair

P( Ia "111iz<1(I<: de advogodo que

C0l1Sí:1g1'3 a uru seu coteea ruais
\"(-1})0. Aquel« enorme Libliotecrt

de h:rh�lD .j( l.h�t'�hlO: te.lli f)ú'�H :l

�eu dono, H in\'ioLlhil1dtH.h.: das

onze nill virgen::..
.,,\!)�o�.:.ini'-:Ol�o do ei.ll1it:-l.u de �I)r­

'-:'h' J 1\1. :\,iagal'l{ll S (II" .\l:qci-l
d�l. ;::(')110 clt' Urbano S��lll\J�. e

r�1p.ll velhu ::nlir�f] da pl'!ll!ejra lnO ...

�f Ilhe LIli n,f :'hl l��!;Jn'-t letra 1)

S�Ó Lu lz 1:J C\:.�t"i·íl.) - I) sr. Eu�éniu de U'atl'o:-" r.1.b.n ..to :1. rm­

lH'�nsa, l'êl:LL�\l tlcüt.lhada.Jnent,e os aeuntr-ctmem.os qnc )Ht·et·(l(.�r:iIn R

�Ha Vi:l!!,C111 ao �tftraIthão. Disse que tudo fizera no senuuo lho obtl.�t
II pe rmanêneja do tenente MUrou GaSl):lI' lia Cherarura d� Pll1>d:1, l)

qne reuunuou il\útn� acr-e scentando :

uSei de urna força superior (l.UC im}Jêdin .3. pC"rnl:tllência. do renen­

te Gaspar",
Disse 'lue está ee rto de que o tenente Ga spar teria. manttüo as

mantrestuçües dos oposícíontstas nos devidos termos, le-vando-os a. de­
sísttr da emuoseana de que foram vítimas os seus amigos quando, 10_

ranuo um ónibus, aproximavam-se du Palácio dü5 Leões, O S'·. Eu��­
nio de Ba.rros afirmou que O'S chefes llposiciunistas. �Uj�l n.',lac��!.ú 1C111

no bolsD, organizaram um plano pa.ra a5S!lSsjll�t-lu llo llto.rnel1tu (nl que

at:'nJ:h,�e O 1i<:lláeiG, a.centua.utlo:
"Não l'l'êtcndo J)l!itar ninguéul porérn rt:s;sUn.... j tunita lO.lÕS tJ,

a.tatlues, '.fen11o a minha lista dú-s l"e�ponsã\'f+:'; }Jt-ln !'utU'H'ãn üe di'Sdf­

deU1 'flfi! pretrnde::n imp!a.nta.r :no E�l.utu, '.rabo; l'l,�lnentns fil·:l·U 1'1!S­

}lonsahllizados })t"!o (lue ocorrt·r�'.

NO'l',\.· OFICIAL
I

1'.\ltAI.I7.ADAS .\5

Sfío Luiz. 19 (Meridional) - O ((u(le·h,,. ".i. L,l ld!:iull. lt't,..t FI
,.1'. Eug"uio de !}:>'T"'OS di5triblliu I ---

��:�:�o:::::e::::C':� ES::�O, :::il:T�'t:: I Herberte,·,tar qualque1' exploraçao, leva
na conhecimento de todo o povo
maranhaense que reina completa
paz em todo o Estado" achando­
�e o p'GVél"nO plenamente Rpare­
lhd.dO lt�rll !lssegura.r a mais ab­
�oLl!a "Icem e tranquilidade pú­
blica. e reprimirá com enel'gia
qtlalquer al� ·oil· tmttntl.VíI de 'fer­

rcrisU10 drK conhecidos agitadores
o,.a de mi\os da.las Nlm perlgo- tensão lnundial somente po­

I fiOS extl'enüstns d,,�le " de outros derá diminuir si assim o qui- ao genel'al Eiseahowel' qlh'
l Estados. zerem OS g·overnantes llOde- al)l'csente mn telat6eiu suhi.·I�

-'-'----.;_.---.....�.......--...;..�----;..-'-'---,--;..-�--;.-'------�--
rosos existentes atrax da COl'- a disposição e a erctivi.rl�Hle

rl�·ega'r'; B.m;!in t ,.3 a BJumCJn..=u' tina de Ferro", Tal !leclara- (las forças mHiüll:es que ele

\"'·n - Q. Q nU IS;,. g o cão foi feita pdo chanceier comanda lia EU1'OP't,
Ílerbert l\"l(}rrison, da Ingl;{- DE GASPERI PEDE ;\ :m::-

G cI d S C I terra,
Por outro lado, () se- VISAO DO TRA'l:AnO DE

. '.

t" t· Cl'etárÍo de Estado, sr. Ache- PAZ ITALIANO

over·na or e iln' a à arlna !son, disse que os países dl'l Ot�awa 1,9. \UPI - O
.

Pacto do Atlântico começa- premter da Italta, sr. De Gas-

Drogram'" lesll·vl·dades programadas ram a trabalhar em medidas perL apl'esento� ante os ChlUl-

., ela i,. cOm " acordo em >;i.gc-r e a-" F u celeres dos Tre::: Grnndes a
COllcrétas, a longo l)razo, pa- necessidade ela revlsao dopesar do equilibrlo estabelecido na di, T, 'h 1

-

S D J
-

J
.

C ".. 1 Ab d Se. '-� evera c eg;ar aman la a lho e c enhora,' r,
-

oao ase! orveLa J.V.Lanoe u e -

ra fortalecer a comunidade 1 tratado de paz italiano, O pe-" tribuidio das qUQtas. ,p:rra ambos oS
Blumenau. em sua llrimeira Cabral e Senhora, . Dr. João I nhora,' Capitão-Tenente Bo- - I

�als·s. favorecendo milito mais hS ex' J d C l' 1_ C d 11l'fa'cI'o F'el'rel'r-a e Carvalho

I
do norte do Atlântico, I lConclui na 2a. Pág, ktra lI)� � Vh!ta otlcia. O gOYCrna 01' o ln e Sen ...or8, OlU811 811-

l>Htlçiies brasileiras, .. situaç!io nuncn lrineu Borllhausen. A recell- te da Força. Públic:a e Aju- Netto e Senhora, Capitão-Te­
á d.;ixou de ser iaVH8.Vel á Grii·Dnt:l cão ao distinto visíbnte dar- r!ante, CeI. Paulo Rosa, Dr, nente Felix Vieira de Azeve-

"M. se-á em frente á Prefeitura Bulcão e Senhora, Dr. Paulo doNetto e Sellbora, Capitão I S -r .

t IDepo:.;: da õesv!lltltlzaçiiG da libra, l\luuicilJal, devendo sl.�r su·u- j"onws e ,Senhora, Comandan- I de Mar e G,ll�rra Plinio dã era en (flgue pe aas noss�s metcadôrias enCurece!llm riaflo na ocasião pelo vcrea- te da Guarnicão - Faria e Fonseca, Capüao de Corveta-

suhstllllcÚlimónte e {li" i os prudutns cior ,Federieo Carlos, A]lcpde, Senhora, Contra-Almirante I Comandant.e da Escola de

AP., b dflue, anteriorlnEltte, eram c'n;;umidr.S, l1resHlente da Assoclaçao Co- Carlos da Silveira Carneiro c lVl.arinheiros e Senhora, I,

em o.·xa a ."'ronRona �
pelo merea.d<> britauicl> dei",QtJ.m :19 merciaI e lndustrlaI de BIu- l'lllla. Capitão de Fragata' Tenente (da, Escola _,,?-l�rendi- I J

menau. Em se!!:uida, S. Excia. Lauro Martins Ferreira e Se- les MarinheIros) Mano da

1 I
o serJ podend!) se citar... !I. esse rcspt..'. 4..�

S h I Ireceberá das mãos do Prefeí- Il!lOra, Capitão de Corveta Cunha Bastos e en ora e

t· t
·to, o 'l·ue vem :lcouteucendo, em re·

to Hercílio Deeke, a Chave

r
Paulo Carvalho da Fonseca e Comandante Báse Aérea. U Ima O aos '"9 ese!lO!laçáo ás uossas :"m-nJas, bllllon""

Simbólica {t!l Ci!lade, se�uin- Silva e Senhora Capitão de P;;ru assinabr tão ,�raia vi- ióJ
madeiras. oleos vegetais, fibro,", etc, l,o-�e "Ih->:'. � s lH})nenagens

"

sita, a Preieituru Municipal - _

N" entender do Escrf.criJ de Expan lltOI,l"l':lmadas, J, - -- - - - - - -

-_ Jrgani:wu Uln .e�merado pro-, Teerã, 19 (UP) - Hossein timato seda entregue ao go-são Cometci2J de) Brasil ll� Grã-:Bre •
, I Tremenda explosao grama de fe�tlvldades, que Make relator da cO-,,"lissão de I yerno de Londres, por inter-

1
A ,emb�fata :UCE ,�c(}�pa- . prolongar-se-a pelos dias 2!, petróíeo, interrogado pelos

I
médio da embaixada irdr:üanan 1arl!- 0_ . le � o xecu IVO 1

nas ref·lnar-I!ls de 2? � 23. 0. governo do M:-rn}- jornalistas em Abadan. após e, se depois do prazo de 15
a ca�a�i�ense, exmai.tc�p�sa

d
C

1
t1 ClplO conVIda, para aSSlst:r a recusa de Averell Harri- dias a resposta for. negativa50

>
r:n a, se. eo.ns I u.�ra as

; pelro'eo da "Shell' às homenagens q';le serao
n'an ara transmitir o ulti- para o reinício das negocia-segullltes au.orldades, ., '" .

pre'-tadas ao sr. I.rmeu Bar- ' CP. _. ('0-�s () sr Ross dI'l'etol' !)rl'-- � mato lrumuno ao governo 1n- .,.� �.' -. �
.

<

,;'., >

'e 'J' n.. 2:1. Pág. letra .fl "lês dedal'ou que ('sse ·'lU- I' taDlco
da leLnaIla, seria

I OlU III '" � _:_ � _ _ ._._ substituido pelo dr. Pallah,
--- -- - -

I engenheiro químico e l�H�m-

S 1
,., bl'o do conselho provisúl'io

em . I"ga�.ao Ida Soeied.lclC' Naciot1:l1 de

"'!:r
Pf>lI'cjj(,O.

F
HHt!,:i'I'U n:R�'m \nO AOS

com a rançai 'l'e�rd, Il:G(i;:��)ES_.\ par-
•

J1'<.

d I til' ele nllle-ôniem. foi retira-

Suspensos os voos e
1(10

<10 IlH;-;t'n IJJg10s "�3ritish
-'

"' h
I

I
. Bank 01 Irã and lVliddley

Paris a Te
-

ecos ovaqu,o Ha�t", .(l. díl't�ito de i�'ansação
con1 ChY1SaS estrungeu'ds, C1n

,cons!3c;uência do decreio do
governo do Irã. }'oram dadas
instruções às illstituicõcs de­
pen(I<.:l1t25, para transferir as

<:ont.1s do rneml10 banco para
(jlte

lOS baneos nadunais h'ania­
I nos,

SI S.'-i,',fl dt, llOje da Aii:>Nlll>!éi:1
dUl"ul! '!(1{'�lOi"'> de cinco uriuu­
.t,�:;. O�\llJandn a Tribllna ti

.sr: Newtnn Bello, do PST, :l­

C1JSOU os deputados das Oj)O­
slçõcs de haverem, comanda­
do o ataque contra a r-om ítí­
\1:1 do sr. Eugênio de Barros.

. Protestou COntra o fato CiC

o presidente, sr: Fer-narido

Viana, das oposícões, haver
solicitado ao Exército garan­
tías para o funcionamento da
Assembléia. Em seguida, o

sr, Newton Bello puxou o re-

I volv{·r. e-:tabele,:endo-se o

,tumullo, Os representantes

---- -_. - ---_.....-.

Ncw

WOOD RIVER, Illi-

PARIS, 19 �UP) A porque o tratamento tcheco

dado aos cidadãos franceses

'·é semelhante" àquele do

correspondente norte·ameri­
cano William N, Oatis.

llois, 20 <UP) - Novos

dMalh'es sfJhl'C a tre­
melld.a CX1llosi\o - nas

n'finm"Ías de petróleo
"Shell", nêsl[! cidade,
i'wguida de violento in�

dio, indicam tlue o nú­
mcro (te mortos ele­
vou-se a 14. Outras 18

pessoas sofreram feri­
mentos gráves, tendo
sido hOSlli lalizadns,

se acha preso,
-------_.........---

CTIANDE FORMUl,A

suspendendo os

France para a

quia, paraliSOU automàtica­

mente o trafego aéreo tcheco,
de Praga para Paris, uma

vez que os aviões nacionali­

zados tchecos e os franceses

funcionam entre as duas ci­

dades, mediante Uln "acordo

de fusão", Um porta-voz do

Ministério do Exterior decla­

rou que a medida é provisó·
ria, "dependendo dos aconte­

cimentos". Disse que a medi­

da fcii tomada por iniciativa

da França e não n pedido da

Grã Bretanha ou Estados U­

nidos. O porta-voz afirmou

que a França apoiou a proi­
piCão da Alta Comissão Alia­

da contra os vôos tchecos soo

bre a Alemanha Ocidental I

!'

o REPort'l'Elt: o
HE,!'ULIO: Rptinlví não yes.c)"E-r! �

(Cllo.rge de Augusto llodrigur.>:l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mE'!'alidades atra- !, ATlvlDADRS

F "', l cid!"lde, c uma da� melhores e

.

2igda_? :cll.!rallt.E?� 7 :meze�.
. l?ão L1.:JZ, 19 ÁMeri�.J, - �chum. mats J)I'estlmo�as crlaturns do

Nao querendo deixar os I se par-altzadas as aÜvldadc. do mundo. Tinha, por SUa vez, José

-rÍosulenses sem qualquer au- comércio e da indústria, tendo (JS ,i\;:;rjp I.:ngalhães de Al.aerda uma

xíl!o. tendo uma cooperação c,;tiWldorcs ('css�dO.' també.m, o i ;'ol'te estilll,!; intelectual ,por .H��m-
ijjreta com Da, Maria Serna trabnlho. o B>:el'Clto mantém () :.",rta de' ,."mpos. Era-.l!c lníml­

,�ol'nhausen, esforçada P,:ê- povo I<f!lstadn d" praçn
. Jc:..:;o lamente desagr-adável saher que o

">ildente .da LBA" ern Rio do 1l.i>'hGa c de todas as imct,haçocs
I
(,�l'ntol' m,al'!:lIlhnensl', �ue ele

Sul, Da. Marieta Konder Bor- I <lu P"l.;do do Gov'::l'no, o "ROVO \;,nw adrn+rrrvn se- consttrurra em

fiÓ dn lnteli-

, Precisam-se· \ f"umllãüM'ENIE"II1I11lü",1II;;tÜ'MEl"U'"1I11}
Mecânicos. Inutil apresen-l=DE SEUl:; NEGOCIOS EM BRUSQUE E REGIõES eIR-S

_
"

-

;:CUNVIZINHAS, FAZEI'.fDO UMA PUBLICIDAD'l!} EI?I- =
tarem-se l{ao sendo con�lle- ECIENTE ATRAVÉS � ONDA DA ==
.tentes. 'Il'atar" l!:-'l CaS:l:c RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. ==
RayaI S.A .• nua 1:J de No· :: z ..;_,. T' ...� ,1 ·80 K1 =
\fembl'o. ;�32. sc," "_' ::: _

� "-
> �.;v --,.".,a cs.

'. =
,

_ _ _ _ _ _ _ _ _
=Informacoes e ammcIOS nesta. cidade: RADIO CLUBE, Rua:;::
::

.

15 de Novembro, 415 ==
-

-

_,
-

7&mIIIUmmmllllmlll!lmlflmllllllllllm!mffml!llmmUmUUUmUII�

Vende-se na Rua 15 de N��O. em frente á fi��l
'Valter Schmidt, Ainda se aceitam as ultimas ofertas.

'I'I'ratár com (1 Banco SUL DO BRASIL SIA.
,'''Iameda Rio Branco, 67 :t 75 - BL{llHENAU. :

Vende-se por motivo de

mudança um. completo bar

G VENDE-SE

tiSo

legando a falta: de gar-arrtias
ú. assim. a Assembléia, "nãó
teve número nara reunir-se.
país a bancada- do governo fi·
cou desfalcada do sr. Ivar

Saldanha, que foi. fer.ido
'

no

tiroteio de õntern.

UnI Ford ""Pi" 192.9', em

'perfeito estado de éonser­
vaçâo, pelo preço de CrS.
22 000,00. - Informações
com o onlbus da linha 'fim-:letividade danos identicos aos

: produzidos por aquele.". O
"slogan", hoje, é ii persegui­

l,ção aos "tubarões", Os co- São Luiz. 19 (Merid.) � O
:rt1f'r�lantes � e os mdustríats general Edgardíno confirmOJ.l
.que, enfrentando toda sorte haver ordenado a vinda de
de. difí.çuldades e o' maior r is-. uma companhia de fuzileiros
ICO, são, afinál, o esteio do I e outra de metralhadoras do
erário público, vêm-se suiei-) 25. Batalhão de Caçadores,
tos .rs mais vexatórias cr ítí- ! de '1\"r(1,[lI<1. O Exército eo n­

eas e absurda discipl inaçâo I t.inúa 'ocupando as fúbrkc,
legal.. "

, ,

UO.
De duas moças llara servico de "Telefonista!' e um meni­

no de 14 li 17 anos, para serviço de "estafeta",
Dirijam-se, os' interessados, à eh. Telefônica, à rua 15 de

Nnvembro, 854 - Gerência.

I

e
EXPh.illSSO

BLUMENAU-CURITIBA

Lenha picada,
-

entrega à domicilio.
Informações com. o sr. João Wilerding pelo Fone 1371 •

E
-
-

-

-

-

�-

COR aplausos, 'e sem alar­
'de o Delegado do IAPETEC
em Santa Catarina, hn
mais de 15 dias vem per­
correndo o Intcrfor, auscul-

, tandó as justas aspirações
I dos .assoeiados relegados a

! um: plano inferior.
I; , fie mÍcÍo Rio do Sul pus-

IlSará a contar com o Posto
de . Assistenaie, e acredita­

� � "'=> =-' -'
. ., mos 'Sempre (lue "o pouco

!��= Deus é

;quebrantavel do

VEN

Automoveis novos

S'I'IiNnARD VANGUAUn
TRIUNPH - MAYFLOWER 'SE aio, s� e.qQe�an!!!

. , ,

PARA o CONCERTO DO SEU RÁDIO SO' A OFICINA:

•

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA-
NAS E EUROPE'AS. '

� PEÇAS E ACESSORIúS, RADIOS NOVOS -
"�,, SERVIÇO RAPIDO POR PREVO l\iO'DICO "-"

Rua"l de Setembro, <1 .f 9 ,-

)t -- lC, - X

por .l?l'eço de ocasíão um engenho' de serra situado no
lugar Poço Ruim - Subida. Central - -flUe se ,aeh:t
encrav,;d? numa área ele 6,50;U}O{) mz., iacilitlUtdo-se
as eondícões de pagamento. Tratar com Ufrner; I-afxont
corretor, à Rua Mar�mhão n, 2. . ," q.',' \'

Praia de Cambnriú
Ven.de-se lotei DO

'

ponto da praia em frente a ilha

Informações HANS TOENJES
Rua Paulo ZimmCl'rn:mD, 120 - Te]. 1287.

Procura-se mu (1) com o Capital de C!<S, 150.000,00,
para a f:orma(}ão -de uma Sociedade' Mercantil coin o'

Capital de·Cr$. 30iJ.OOO,fH}:·' í

O negocie> já está em. franco desenvolvimento. Trata-se
dá eumpra· d.a filial dá Cia-_ Cm'rtiIiaúá de Couros e Cal­
,�ados (!:iOJA,DE,CALÇADOS' ·'F:..,\VOIÜTA"}j 'i:ua�15
de, Nov':1436 �·Blmneua'U:

'
.

,

GarauÜ:;ilHl'C'-Pl'ó:laÍwre de Cr$. 4.000�OO a CioS,
'

...•.

5.tH}I),OI},mensal pal'il ambos os sócitis:' ""
l\bxuno de sacit'Js ·dois {2}, podendo ser -um dos socios

, COl\fANDATARlO e o ou tro .GERENTE ou ambos GE­
RENTES.::Combinar com () soda 'pretel'luente"ANTO.,
NI0 lVIATTOS:n.o endcJ!eç-o' acima citaâo UI! pelo fone
1�2-3.'· ,

'

--�---J------I-EábricâfToxlifÕfuÕlênan
-

S:-(-
nhausen. as autoridades e a 1) -- Excursão à Usina E-I B l d�EN'AUpopulação em geraL Iétr íca de Ribeirão dos Ce-' !_ ..;, I
Eis o programa organizado: �rQs. Saída de Blumenau às I ASSEl\'IBLEIA GERAL ORDINARIA "

'Dia' 21 de Setembro I horas. _(Hotel Rex), ,
CONVOCAÇÃO,

1) (Sef!:-��:��) h��as:' CHE- ,2 � - as 19 hora,s - Ban-
J

FIcam convocados os senhores acionistas a se reunirem
GADA em frente à Preí'eítu- qu�!e de G��la"na sMe do Ta- em Assembléia Geral Ordinária no dia 29 de Setembro de

b�Jal'a Tems Clube. sauda-11951, às 15 horas na séde social à rua Tiajaí n 335 d t
'

1'a' lVIunieipaL (Reccnção" ç.ao pelo Prefeito Snr, Hercí- dade de Blumen;tl, afim de deliberarem sôbr� a �eges. atC.l-Saudação pelo, Vereador '8. ,110... Deek<?" '

." ORDEM DO DIA
um e.

Federico C. Allende, Presi- I .J) -:- as 22 horas -: BaIle I 1) Apresentação, discussão e aprovação do relato'rl'o ddente da Associação Comer-
i
da Prl:navera, l?ron�lO,vldo pc- Diretoria, Balall�'o Geral. Demonstrac'ão da Corlta Lu�cial e Industrial de Blume- ; l� SOCiedade Dlam.abco

MU-!
C'l'OS ê Perdas e Parecer 0.0 Conselho 'F'i"call1fl.ll· Entrega ela Chave ,Sim- f �H:al "Carlo� �omes" e Prc- 2i Eleição do Conselho Fisc�l'

" .

bóli,ca da Cidade, pela Prefc.i- 'feItura Mu }
q. ,

t 1lli "','
- i mClpa.., 3) Assuntos gcmis de inícrésse social

,

.

o
2;', /DcE:!sl�:I,DLcEel=c'''3 R' I '

1) DIA;
23

.... 3{�omillgO) 'Bl'.llmcnuu. IOde Setembro ele 1951.
.

'I
- " , "', . . e ' - as ,.. u ,horas - Re '\ T

EstáT;elecimentos de Ellsino,·1 cepção em Vila ltottpB.va
L -

I t 55: WAI�T�R SCIJ'MIDT

I PJ��tío da "Arvore da Amiw_ Saída de .Blumenau às 8.30 I '- - - - - -- - - - - _.� - - - -- .....

':�.; p��:l�n�O,;��aC�����J�c�� hora2,) (HOl;ll��h�ras - Re-)'
OTICA S�US8EL Iftrn da ,Alameda RlO B;ranco. cepção em-Rio do Testo na I '

3) - ;)5 17 'horas ...:.. 'Re- Intendência Distl'ija}�" I - '. ' ..

cepção n� Quartel do 23, R.I. I '3} - às 12 }lOl'aS - Almo-., � ,- :

t�:�i1tTm��':f�:r�6d���ei/��:,' ·tis�� ��a,J��di!�t����gi�cO-:-111 '_' ,. ",", 1
I cwdade HecreatJva e Espol'- i 4) - às 16 horas - Lan� I ' "".

'I tiv�
,lpiranga, em sua _séd.e I eamento da pedra fvndarl1êl1- ! I ,-

>

sO<;.lql,. ,em Itoupav,a Sêca..
; �?� da ,pol1;e sôbre

..

'ÍJ rio !ta-, "I �b dw;:çao_ do ,c:;x-técnico da ótica Fluminense, do
'v), as ?O,�O; horas --:- C�))1· '.l;'11-Açu, na lOég,tldadé de! I RIO de JaneIro, ,formado pelo SNFM DF B h &

',certo' ,SlI�:fômco, ,pl'omo�çip 'ftoupava Norte .. (Ora'do';res:-II Lomb.
- • e ause

: pela. $ocledade Dramátrco- I Vereador Dr. Gerhãrd Neu-·
,

! Mu_:;Ical. "Cl;lrJOS, Gomes','". no ; fcrt e llma Ahma do Grupo II !
Aparelhagem completa para aviar qualquer receita

I
salarr de Concert?s. do Tea-

I' E!::�olar :'Mas.bndo de. A�sis". Fa�a uma v�sita à única Casa EspecíaUsada em ÓCUlos:'
I t_r?, sob o P!lo/0CllllO, da Pre- ti) - as 1 < horas - Chur-'I Rua h de Novembro H36 . BLUIVIENAUleItura M;llllC!pal.· Irascada na -;1éde d(\ Gual"&uí ,

r ' -

�

1

DIA 2,.. (SABADO) I F.C., em ll'Qupava Norte, � ��������������

�s· ()' C 'I C).

OI
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.� isso evideu'cia
anornlaI1dade das

funções gástricas. O
.

inelhor,' imra normal1�
zã-Ias é iJ M a g n � s i a

Blrnrada, que neutra-
liza {I excesso de àcI­
fin estomacal é exer­
ce bé;l.1êHca ação

sobre, o ligado.

TELEFQNES·l\1UITQ
CHAMADOS:·,

POLICIA.,
.

Bà:MBEIROS ..

fi O S ::e "I T �A I S: :'
_

Santa Iza.bel'--;. ,; .1196
Santa Cátarina .. 1133

Municip<,J .. 1208

i'

PONTOS DE
AUTOMOVEIS: .

AI. Rio Branco 1200

Praça Dt�):31ilmeÍlaÍl p02
e 1178 " .". ,

Rua B. Retiro�.:, ; ,1)11

tos produtos esta não 'será grande".
Prosseguindn, o sr: Attlee declarou:

II IT IÍ

n� ti g i1 e 'S , a UTernos t�dos motivos para pensar

q·ue à situação em I!lS> melhorará.::
, li � . d"

pois teremos tido ma:,s temPo á n,,_s- =

.
N I � �KI t4� � '!! I sa dispasiçãn para aUmentar o- abas-

_ .

U li :& i:íl fi II'. -IJ fi ·tecimento. E;pero que isto será dc_, ftllllll!lllllllllillillllJl!lIlJllll!illlllllllll1 'li !li 1I11!H1IlHIll! !!lIlI:1I IH !I Ih

em Santa

--- ----
---------------------.

----_ ---._-----.------ -------�-------

A dôr logo p-assa
quando se passa

I
g

BALSAMO ANALGESIC()

DE EFEITO BMEDIA1"O!

Tire a dür com ti'"

MAOS passando GelaI. Contlls[l,�<

luxaçües, entorses, (mail g('l�(:l

dOl'es l'cumáticas, ncvr;'\[gi';a�, ·c· ,

musculares são J'ipidarllente alivialÍu.;

com apÜcaçoes de, Gelo!. • ,oJo!

desinflama, descongésU�lI1fl {," estJmuHt
a eil'úulaç�ão. produzindo agradá.\'d

sCllsaç'itO de !JC:ll·l ('s(n(·;.:'

f"-

� -' ---_.__
.

-_ .....

Intares
ln! ai p�o}(

. Y .. t1t
de >extraçãoIdo prod�to� naUHolanda

.

i\'iURlLLO 4'!iARROQUIl�1 rr-uc'dus dois petrolelros' para o,. per-am recuuerar o tempo perdido,

(Envíado especial dos "Diários Assoeíados") Brasil. Na doca seca. ao 'lado' da O trabalho illtellsifi=-se e em

HAYA Cl\ieridionaO - 'Concordaram os holandeses de bandeira t,l'asileira hcst.eada para : meados do ano proxímo esperam'
maior responsabilidade, e o IJOVO sabe, que o Plano Marshall a visita do vice-presidente C:orfé lançar o barco ao mnr,

apanhou .0 pais, que' se, afogava, .dando-Ihe oportunidade para 'Filho. apenas -comeca fi primei,,,' I:--.'"Dus'.rnIA no SAL

recuperar-se. De modo' que os Estados Unidos aozam aqui estrutura do proxtmo l)atco de' O sr. Café Filho visitou, a pro-

de urna grandejropularãâade. Popularidade que � solu�li,o d�. 20.000 to'neladas. O gQ"erna brasi- 'posito. ('111 Hengelo, uma fabrica

problema da. Indonesia de modo algum conseguiu afetar. De leí ro lerá, aliás. Irnensas vanta- ultra 'moderna para extração do

umu .dos maiores industriais da Holanda _ nacionalista e da gens quando sua nova frota de. sal. O processo é este: a urna' pro­

maíor
"

responsabtlfdade .indireta na vida política nacional _ petroleiros estiver em ação. .Pelos fundidade de �OO metros injeta-se

ouvi O seguinte: ."05 Estados Unidos ·uos fizeram pagar um
calculas dos gastos a tuafs , um dcs- agua. E. depois. a mesma, agua é

duro preço; perdemos a Indonesia, porque os americanos o
ses navios pagar-se-á após no ma- sugada para a fabrica, onde se

1 impuseram. Contudo, jamais esquecemos o anti-colonianlsmo processa a evaporação. O sal, ob-

de Roosevelt 'nem o: apoio _que a America nos está dando". tido. é um dos mais puros do mun-
, ta dificitldade para obter' as ma-' do. COm uma porcentagem de 99,9.

• .. O Plano Marshall é, com efeito, c-sueco 'procura competi o

.

. .

." .
.

.

'" _. r n s mer- terias 'primas; faitaclhes' ri aço•. O· Tão puro que as' Industrías mais

Diretor: -,.:--�,." ;c·' ... - _---_.'- fi pedra de toque da recuperação cactos internacionais e surge como atraso na' construcão dos nossos sensíveis da Europa o importam

MAURICJO ,XAVIER.
da Europa OcidentaL Impressão uma nação rica e corajosa. Repeti- petroleiros foi, e;n ccnsequencía .•. especialmente. DR A R Y T A B O R DA'identíca foi recolhida na Noruega n'os que a �Iolal1da tá

. '. - '. --'-'--

Reda'itcr-Sêerétâriei
. r , es a com a de cinco meses; a metade' do aço' A obtenção do sal, por tal pro;-' _

e 'na Dínarnarca. ,P...penas a Suecia.. balança comercial d "I"
",

I ORLANDO SILVEIRA que cseapa aos acordos' ii"ltermi�io- b . _

em esequm- para os mesmos, contudo, já foi cesso, não é cara. O sal é vcndi-

.. '. '

.. , ..

"",'
.

. no. s:la exportaçao esta reduzí- adquirida. e os dirigentes <lós es� do. depuís de embalado na propria .:= --- J'.IE'DICO ESPECIALISTA ---o
EXPEDlENLE naís, graças ao milagre de ter evt- da Acab d I

-

. ,". -r- '.

< • a "mos e visitar em Arns-

r
talefros - que ofereceram um ;11- Iabricn, a r-azão de 53 cruzerros a:: Olfníca Gera 1 de Hornerts, Mnlheres e Crianças ::

Assimifuras:' ta,do" as duas guerras" constitui. ufu terdam h
- -

••• � -

-

.".
a poucos dias apenas; moca ao sr, 'Café Filho, quando tonelada. E, não é só: os sub pro-

J
= ::

Anual .... Cr$ 'HU),Oe exemplo à parte, P\,lo contrar-io, os escalelros onde e.são se_ndo eons , lhe 'expuseram a situação _ es-
dutos como acido ci1indrico, clo- 1= ;TOUPAVA SECA: 9 às Ir e 15 as 17 hs. BLUl\lENAU ::::

Semestral Cr$ GO,OO _ __
rinas.' cloretos, cal, dão um lucro 'immmmmmUlllilllUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllJIIIIIIIIIIIIIJIUI

:".A:�I::!�t:_:'5�... ,"Deseja" ·aAI" lalerrachegar �:�f:����'co:������1�j'I�D--ia-,"-c/o -P-.��t-e-stoU
[<'ltrH!S: 43-7634 e '13�7997

"a u· C I
.. " ,�r:;llde prud\ltor de �al. Os rlireto-

I'1
'

;

<

•

r o com r a
.

réS <13 fa�Jrica. conversalldo COrn
I

S. I·A:pt�ü. I., ...

'

.... ,

.

'. .'-.) \"k"-pr":-idêllt.:,, ma11h'e:;!.::ran:-llgr e v €, reso· veram
Una "l de Abril n. i:,w

j
.

,he " dçsr'Ju de montar uma tubn-

JI ::V�I��rJ���::;� I a��!�s. r���)' ��!'��nlO- !tinau��,r�da ii refiliaria de �<'��:�f��i:�:i:(;��a:���:::�:!��:. :

Apelo à Camara para votar o p roieto 1.082
fi .• , ....

- I
• rapa, oca Iza{ li cm r,"w1cy.

c0I1'1 v:,:1Ulflell1t c ...n�ltl<'r"d" u ,ell;ldur Hall-,licu Ncgnel1a - j) ';;

""u:\ GOiáS, r..'t. . da Gru-Bret:,nha <Ioseju ch�l:fir :t \l1n d fi n
� v no Br<i�i1 a agua salina e.:;r.t, a fl,,�. RIO, 19 (Mêrht,j - A Associaçiiú te suspeltdi:lo provisoriamEnte JS

..,. t A'
.

J" li"
fi o e Hérdoldsh're, ,1echll"OU qUe lraniau",:, ou lielo� IllenoS ""lá "'a' d D' ct·ti' Iii!! tribuna tem '''mil!e defendido os

I
cor o, ,eg�e:'- .�Üíló ..6... acordo cOm c. Ir� e a re!.uiciar a co·

� �� a 1"1'r&, !sseram o.'. n'e {)re.�, no do Rio de JAneiro reallzou maIs ums trabalhes uté qUe fu�sem sereD!l<lO<

M:ontanri, 15,·" .

_.

" _ftOVeruo brllan1.có <lesej:lV:1 chegnr maioriu, poIs de� certsmellte nii., de� 31'. Café Filho, que poderão -:1- ses5i!o:t tllU de debater :1 !'r.uuclad<l O� all\-no;;.
llr<UliS pldteiluCS liFJo� médicos.

CurjtHúi: iL ·.Dr.•.M.uriCi....
cl!craçao amistosa enlrc os dois pai- !l um aco"�du cOm (j Irã e reiniciar:1 sejnlÚ !l�:,lst;r' ii. rulna de. seu paIG". travé .., de um acordo nOI'mlll ('om .DO SINDICATO For QllUil Jade;, sempre .:stcve á ff<'n·

70S - 2.(' andar - Sala 233

'1' -r SC"JS'" dec1Aarou o primeiro ml,uistro "co:peraçâo amÍstos;:J.. entre os do!s ,J nDSSO gov('l'no ou particuare!l. -- ,
greve ppeJa equiparação dos sahlrl61S diO O SlnAdEi'cU_:II� 'OK,;dicD do RIo de. J"- te d"<l"l.elés �ue cOnlbatcTnnl os ve_

,JOlNVILE ,.
emCltt ttlee, nO! decor·rer da ceri_ pais.es"•.1l.creSLelltandó' Que os persas

- --_ _ _ _
, Illédic("'s <J.ue servem em f;stabe ec _

u "U � • "

Rua S. !»ed','o, "92 mOlJja inauguraI' da refi,naris de Fàw' dev-hiam dar_se conta de que um � IrIUlIllmllllllllllílÍliliiill-Uuliúlliiillllfllllllinll '"lCilllmllíllilIlE'U lI" i mentas hGspltala-es federaIs, pa'a- ntiro que se oPltnb.a :!. greve, atra- tos d.o Iltef(�ito anteriur, inclusive o

ley
-

- _. t i to" I O� tra"'" -� 'vez d� se.' representante, o f.,édico nu� foi .opc-sto li léi. que inicia II caro

. perlodo de espera mui!to lonl!;o pGd�.
_

e..a a s e au arqu.cos. _. ""',.U� � '" ., �

LONDRES, 19 (UP), - O sr. Cle- _ llreJonsaram_se até :Li l'rjmti1�S h(;r�s Haroldo Vieira vesc:oncelc�, voltou a reir .. 'médica, na PrefeHura, na letra

ment Att1ee, primeiro millistro Ja'"
rh acarretar para o· petrole<> !ranlan" ._ =_ de hoj6. allo�'-ll' (I movimento plan€jado pela "O"" Sentla·se, assim, com :l.utor:da_

- �
.

. a perda de seus ln�rc:ldosH.
= ,

f t I t os Mie

Grã.Bretanha, nG decorrer do discur- Dezenas de dt!c<II :os hrant pftfc' AEséciaçiio Medica. des pira a ar c arUméD e a �u-

so ejl1e proferiu 'da ter.mani.... ,Jnaugu-
O sr. Attlee; no iniciar o seu: dis-

-

dos lipelos rel'r"sclÍtuntes de vários Es DIA DO PROTESTO l\!EDICO gas de prOfisSão. Niuguem pode dis_
.

. curso. deelar:u..'l que- nã.o seria' opor_ - 1 t di
.

ral da maior reffinarili de petroleo da tJ.dllS, tellüü {I múlico Wash:ngtou Decidiram, filia meu e. os me ccs cardar que em virtude d:t sodàli-!ação
tuno relembrar hoje, ·em Fawley, as = t�jclt'"'r • I.f""po"'a de: �reve, deter!}li!, I

Lüyolle, do R!o de Janeiro, pr�posto �. � u�,. b ,1;.1 medicina, ° mélliw niio tem ma S

questões �ellll'""'las ao problema' cio :: :: I que se oferecesse um prazo de 4S naudo porém <[ue Se considerasse o I elln.iú. Os que n�o tem vivem ou.·

petrolca d" Irã. Ho entanto, admitiu - I dia 1.0 de outubro, COmCl (l "DIit do

Que na iil'terrpção do fornecl!nento li
_. �",,!. dias :l Comlss!lo de Const·.tulçiIo e

. _ Ju::liç�. ,da Camara dos Da,,':)�cs �'ars. Prcte&tG Racicnal do Medito".

Gril·Brotalllla do p"trolelJ< persa c:riara DOIS DEPUTADOS

tlm pro!Jlcm1t", !Icrescentundo! "No-
-

p"ara
: ser votado o projeto Iob/50 que co'"

v:ls fontes. de' abaslec"m61ito deverão -:
."

"

cede equiparaçilo. de salarIos, ILndo ." I ':" DúlSc de!lutados fstivr:ram_ .presentes /

�er procllrada�,.e GS nOvos fatuecl_
•• : qual seria deílll,gr.ada a g�,e�e, Acel_ . u. seSS:lo, o sr. Aliplo CGrre� Nefi) da

I
mentos não det'em, sempre qtte pos" p..roo.ta.,

"

eutrela. =:::: I
fando, em prlnc"pl') a InICIativa., o

( AssembleLa
_

Legislld''''' .
dto S_ Paulo;

prof. Jairo RamOS, de S. Paulo, a-; e B.cnj:llnin Farah, ,la representa<.ão i
, sivel, a'lImentar as nossas despesas .-

'. _=: J presentou um' .substitutivo ,Hzen(10 carioca na Can,ara FederaL E.. st€' deli I'
..em dollares. As COmpanhias "brltani"

f
" to, .reterentes !l reivlndicaç.ões dos

O.. e'r'
.- que a proposta de SE'U c leg:l, tal CO_ e !l

-

b d'
.;as crjar�m u�r- c(}ini.Ssã� denomina_ elf*e

xp c:lçues 50 re· a. e�10ra na _vot3.- i m�dÍl:(rs' e outras clas::::es. P(IT cOllse_'

.' da "COmité COnlrultivo para a Abas- ._ .

' .., ::' mO tõra apresi;ntada, c'ntinha uma çilo do projeto r.oS2, prometendo eu-' gulnte, mesmo {IUe fosse licita as

'tecÍrÍiento de' Petroleo", a qual� cOm _
_

inti:maç!ío jÍquele orgão técnico· da Ca' vidar esforços pelo seu rlipida anda_: r"édito' fazer greve, esG não se jus-
."

t
..� =_ 1 mara, pelo que sugeria se fizesse UiU

m e n t o grevista.' .

I' 11·f,'c"r,·a.
,"
a COmlssao. an eriormente cr:.ada,.· vem t .� 0.4

N A
'. :: npêlo, ° qual foi "provado. REPERCUSSÃO NO SEI,ADO

cuidando,
.

em estreita e :proficUa' co-
_

..,. ,. .,.- V·,',. I. ,T ,A. :: I' '.rU�IULTOS O ov' e to f í
..
ti li

operação•. da situação do abast\lcimen_ �. _ =_
.
_. ..

m '111 n o mO YO e comen·: __._._ _;;;_;;". --'_"-=-..::._--,.� _

c"
. .«e ,tI�()leõ pr« t(liteses iests.ri.tes _

tarios do senador Ha'miton 'Nogueira.
'

..

'do'''corre'nte' ano, E�1-cu certo'd·e.nu·e
:: Ale cnt'!o cs. trabalhos ,decorro·'·IH· ná 'sessiio de ontem .,d.o�'.:Scnado., .. nu�'

.. F'<:'.r:õas,'�-�Hpjnhas_ •... Ma......

�- ,,- :: nor.Jnalmente. :ltora o caioi ·dos lle-
.. ;0 .....

. 'rec�bereis COm :prazer· a noticiá' de _

-

b t 'd
. '" soJidari7.<>'l com ':>'3.' asp;raç,;e;, <>/JS �ha:s... Ulrrras e Rematis-

" .

II
·

= a cs provoca o COm a discussão d�s ,"sculapios,. m""s con.(.�::nou <l ll.D'
que os' suprimentos de gasolina.. para 8Jal'

::

_.

= TOpOSt>tS. Ao usar dá ppalavra, e' mó- DESVIRTUA AS FINALIDA-
,. motores são suficientes'. para su1lS_.

. :: dico Isnard Teixeira proiMu que . o DES . .DA llfEDICINA
. títuir: os que eram' exp.ortados norm'a1- -_ .: apartassem, Estabeleceu_se então um!!

mente de Abadan, até o 'fim de 19St. = :: 6érie de tUmultos, tendo o presiden.
E não obsta.te se deva registrar cer_ _ I

[Exclusivos' diltribuldores �I fI • ii

Catarina

. Ql!:f:Su r�

I,! bl:iJ
J r ,�iJ
�'�Q:'

Recuperação ·economica e auxilio ,do Plano Marshall

ndês
r ii

Petroleiros para o nosso país

rern.os a �eguir.
----�-----_ ...

montar rapídalnent.: urna f�b�ic:a (r"J
a �abr�ca: a que .Visitalnos, p")r ros

: quando saír-am de Amsrer-darn

em qualquer regiao brasllelra. que nao tinha necessidade de rnai.s _ do' esforço 'holandês para rccu­

Levar-ão a maqutnárta e os téení- obtenha com O vapor da evapora- pera'r"se, no domínio iridustrial.

cos, Observ e, aliás, que o vapor I (;.10 12.000 K\V_ Eis dois exemplos ::Ji�cll{em. ainda, se foi muito ar­

prodllúdo pela evaporação é .apro- - recordando-se que os alemães duo o preço pago pela recupera­

vertado, paza produdiz crier'gín pa- (lestruir.dnl totallnenta os est.areí- \,,30; inclepen�encja à Jnclonesía

iiilml-;;l�i"lim!I'illlíítllll!llUiililillllliilltfiflUlllmlllliIUl"IIf11II'Y: I ;::;n:.c;�e:::d�ta�� ;::of�:!��;:ob��l�
:: II E �LO R R O I DÀS.

.

::! pois, têm opor��mdade para ,,0-

:.
- = I

br;:·Vlver. CunHoeralTI. alguns, que

:::: VARIZES E ULCERAS :: o erro foi a libertação imediata:

:: ' DAS PERNAS: curas sem operação :: I mais uns POI1COS anos sob .a 01'-

:: DISPEPSIAS PRISAO DE VENTRE, COLITES,
-

dem IroLarrdesa. e a rndo�jes:a te-

. ê AMEBIA..l>JA 'FISSURAS, COCEIRA NO ANUS r�a luera�o muito ma1S__ POIS, s�
= _' 1· a produção da lndones�a aumen

._ CORAÇi\O. PULIHõES, RINS, BEXIGA, FIGADO = teu, li sua paisagem social talvez
-

ten.ha piorodo �ensivelmente.._ Os

holandeses. 'pela sua tradição de

vida; têm horror no corrrunísmo­

Náo sendo um povo de· elni'gração,
e.l.a í.az para alguns países. Elni­

!::Tac�io que n ão é eojorrízadora ,

:na;' estratcgiea conforme ve-

deem vez

, médicosos
Tumultos

de cnrgos publicos ou de autarquias.
r:: o que J>ercebem não t sU,ficiente
para .pagar o ,!lu[uel da casa �m que

nlora1ii. Por isso 1.1105 hão de traba-'

lha, partl que ess'as reivindicações se-'

jam :�ss�guradas aos mMicos. E há

no' Parlamentô Ilrojetos em andanlell_

mo.

fi

----�-------------.----

Está plenamente de actlrdo cOm .:1S I
reivindicações dos médicos - diss�'

r�LlXln DE NOGUEffiA
. 0IanJe D�purativo
do Sangué.

ixa " et•. "1'lIIliil'liie��m:51r.iiill.!'.!Mkl!l!iml{ilfMmm.G4.-IiI••
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Capital Integralizado '" ••• ..• •... Cr$
Fundo d2' rel:;erva lega; e outras re servas CrS

Total d0 não exigível

22.500.000,00
:n500.UOO.OO

CrS :50:000.000,00

4r,�
4, lí2?,o
5'";0·

.\(iD-"':CI·\S E EsctaTO'IUO"i N:\:5 PiirNCH":U:--: PhAC\S D4I ":STADO

Hl'.: !";A.NTA CiU ,\IUNA, :\0 ·tuO HL ,j,\"Ui�n e-: niRiTUq
l':\xa.. d" i)l> pl,�if.(J�

'L),ep<1Hítm, a«vi::;tu (l'K'Ul Jl1t1lttl

I UE!PO'SI'l'OS L!Ml'fA DOS
.

Limite de Cr$ 200'.000.00
;_'imite de CrS 500.000,00

I
DEPO'SITOS POPULARES
Limite de Cr$ 100.000,00 5��,
\Retiradas semanais CrS 20.000,00)

CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAIJ --­

AnRA liMA CONTA NO «IN CO» E PAGUE COM CHEQUE
& EW 53 lliitr[ Ir

.

__ !li -i!!l!Il!!!!Jl" n

�';i Oi!::PO'SITtK3 A FP�'\.ZO FIXO
Prazo mínimo de ti meses 5,1/2 ( (;

Prazo mínimo de 12 mêses 6%
DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

EscâncJ lo em ol/y o
franchol Tone tlamarrolado" por Tom Neal

Barbara Pavlon, o "pivol" . do, caso
""ar a casa, c deu·!re o pnmeiro socc.

(IU:l"do os dois estav�m no jardim
da casa. Alegcil Neal, que, em defesa

pIGpriu, respondeu ao' soco e que,

qU:llldO éSq'lÔVOU o primeiro gOlpe
lançado per, Tone, lan�ou_se sobre ele,

HOLLYWOOD, 19 (UP) - Informa-
Sê que o famoso ator cineIll:s-tografic(J f
Frilnchot Tene saiu gravemeute ferldo�,

C"'m camoç"o cerebral e var;';s fratu_ I

ras IH rosto_. em vÚ"tude de �elva.g:em
luta qu.e sus�entüu cam o at·,r e ex'

pugilist.a T(lm Se!!.1,· na resideucia da

artista Barbara Payton' Tone toL re·

cebido inconsciente a ttm hospital,
.depe"-' _da luta travada na .grama si_

tuada em frente á casa da IOnra a­

tril:, O medica de Franchot Tone, dr.
Lee Siegal, informOU' que os fer..men

tos sofridos par séu' clieute são ..
gra_

ves", mas indlcGu 'que seu' estado é

s:ltisfa torio.

Fr:ul:chot Tone e Tom Real estive­

ram varias vezes cOm.·rometido�, cOm

B:u-bara p,,-yton. n(ls ul·jlnC& meses.

Quanto -eslava regi:essavll em compa_

.lihia de Franchot. ontem $. ntlite, To,

ne Real esperava por eles na :resi:Jen_

cla. da atriz, ent c<>ntpanh!... de .cu

tras . pessoas. As testemunhas ocula_

res manifestaram <[ue, aI) t�rminllr
a luta. Franchel; TOne estava total­

mente ;-".at<ll1sc.iente sobre a relva., en_

quantc q\le Tom' Neal, antigl> pug:ilis·
ta, são tinha um só arranhão. Ao

pre�encüf '" luta. Barbara P"yton

so-freu uJn crise de. ·ll�st cria.

Nem Frauchl>t Tone. nem Ba)"b�ta

Pl!yton .. estwall' em cnl-dl-çõe5 de fa_

Z{lr declarações. mas TOm Neal
cujo cas:unento ,om Barbara Payton
estava marcadô para amanhã - tieü

um versão detdhada do ·caso.
Entre eutras coisas, disse que Frau­

ehet T!lne deu_llle 'ordem para deixal'

4,1/2�(;
• I '

..._ ,l

Aviso de 60 dias
Aviso de 90 dias
Aviso de 120 dias

castigou-o- duram�nte.) tl'té dem-Io

divorc', u'Se recentemente, paÍ"a� se

casar cOm Barbara Payton, muitos a­

nos mais n�Vll do que ele, Qnando tu_
do llret'la o casamento dos dois, Bar­
hara Paylon desfez o cOmprom.i,sso,
dizendo que tinha. se apaixonado por
Teltt Neal, quando. o viu em trajes
de banho nUma piscina.
Quanto ao casamento de amllnh·ã,

duvida-se muito que seja realizado,
em virtude da Qcorrenc:a.

1neonsciente.

O caso dess� trl<! o"amorCiso é bas_
tante antigo, Fran.ch,t. Tcne pai <le

dois filhos, e ja na casa dos' 40 anos,

"l.-X-X-:s-:&-X- X-X-X-S-i.-lr

Quem a ulilá {l,
'":
�!I:::,e'� -- �',

I
se f-nfusIQsmo.

PROSDÓCIMO
IMPORTJ\çAo E COMtRClO

_ ,CURITIBA _
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JO!NVILE
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Séüs oíhos andam cobertos-
de cores da primavera.·
Pelos muros de seu p,éito,
dliraufe mateis vigílias,
d'ésenhei meus sonhos de hera.

Desenho, apenas, 9&1.empo,
cada-dia mais profiW1o,
roteiro do pcnsamemo,
saudade dás esperanças
quando se acabar o mundo ...

.

CECILIA ME,IRELES

Aniversariantes
4
...

Astral do?a
por H..l\GA SWAÍVlI

- :Aniv�t'sarf.J._se em data de lLoje
(j jovem Ralf' Bernbard, fllho do

Ewítld.. Bernard.

_'Cómem6ra hoje :L pàssugeni'
seu; AlIivei'ári9 nafulicio, a sra, jo'
vina' Nent'etz, esposa do sr. 'V1llde·

mar l'{emetz.
.

- ComPUta hoje" mais
exi�e�c;<l, ,,(, sr. Juarez

t'feS{I_{)rtis,ta, a'tuÃlmente
Cidade de, Santos.

19 de Setembro

Lua, Mercurío e Urano,
beneficiam, tudo! Comér­
cio, transportes, cori'eios,
contrátos, descobertas, in-.
venções, '\ ciencias ocultas,
humorismo, artes, amiza­

, des, amores, consorcios, a­

Iimentaeâo e viagens.
Os nascidos nesta data -

Poderão conseguir rique­
za, por: atividade bem dir i­

gida,

BLlll\IENAU. -20-9-1951

no qi�;rl as damas possam re­

tíl.&'': seu. _�rr.nnjp pessoal e

sempre d;;monstr!t�ão de CÓ1',
te;;jtr: e pôr à disposicão ma­

tel'iaÍ parn. fazê-lo é sempre
detalhe de bom: gostó. A:lgu­
Ias',de algodão: .para' usar-se

E IlUTORfS "'"�__

.t :
.

f, n 1
oe rara I:-_'Tff"'E�õii

aratí

_LIVROS

e

Um retrato do It
JOSE',UNS

No. discurso que pro­
nUl�cwl� na apresentação à
socledade carioca, de três
telas de Franz. Hals,

o 'mirristro João Neves da
Fontoura pronunciou um

pequeno discurso' que é,
em. todos os sentidos. um

��ta�'to �o, ItamarulL a au­

lenh�a ÍlslOnomia da casa
de RlO Branco, Para muita

(COII�!,_:�_,a_p_r_,g_i�:,_le_t_ra_ ,�__g_e_n_te_,_o _

nosso l\-�inistério

modelo, desenhado '��:t
para aquelas" que desejam :.,-� �."�Y�
tornar-se mais esbeltas é' ,",�<."- -�,

a um tempo gracioso e �l e-
gante. A. blusa, com deco-
te em forma de eoracão
tem interessante recórt�
repetido na saia, onde se

vê um, grupo de pregas.
Mangas curtas ou três
quartos. Botões .. fantasia

- Vê passar 1I1,>ie .maís 'um
(te vida, o sr, Jos� dos Santos.
- Cól}te hoje m�is urna primllvel·:t
de exísteucía, a srta. Curfna

resíüente cm Brusque.

Na:�����s�7euto dê sua filhi_ Pequeoiís '

nha Lilian, ccorrrüo a 14 do
. ...'!Jldan- PASSE sal no interior' durante duas horas, mais

te, ei;!;ã em festas o 1M do sr. Sid,;> de um pato �jil limpo c""sa- ou menos. Passe depois o
Wacltolz e de s� (Sll:sa Da, Leun ', f'pecado". ponha-o numa ca- ln.olho numa' peneira, tiran-
•.
- DesdI> () día IS do concrite cu- ,

'

- ."

eentra.se engalanádo" lar do sr. çarola nao muito: folgada, do as' azeitonas, e ficando
:RndoIÍo Evald e ãe eua esposa Da. com um, pouco de mantci- demasiado liquido leve-o
Loni, t:C'm o advento de- seu iilhl1l1to ga, e deixe-o Tosar bem de ao fogo para ficar mais es-
lrorst.

.
todos: os lados. Com uma pesso: Ponha o pato numa

VIAJANTE.S, ,.

I!;.. colher tire a gordura su-
E d f

travessa funda e reffüe-o
- m:e.goso e mas". �COml)anha� , perflua '( O pato; como se

�

do de SUá eXlua. Í'amllltt. acl1a·s�

l
.'

·com o�-molho, coniornàndo - - - -- - - - - -- - - - - -
- -- - - --

nesta t:idade o sr. ArdOê Lucio da sabe, larg.a .

D'lulta gordu- COln as azeitonas, ,

f·:"<>'I.:
�...�\�""""""'\J",,"�'i-:'�""�....

S:'lva;, funcionário da Policia Civil de ra" ao ,cozInhal·). Pon1'la en-

;.p 6 E S 5
.. cf

port� Alegre.

I
tão na caçarola um copo - - - - -

._
- - -I •

.

�

O P,·,
.

*' d' D'
_'

de vinho branco seco e um I Em 1950, os Estados U- í .

. o·

. reeel O .

O
.

Ia de agua, de modo que O! nidos exportaram cerca de!�.
.

" .... PER$Ol\ALTD,\DF> DO F1LTlO pato fique . todo coberto; 230.000.000 de legumes ,�.

üxrco"
.

t 3
. f

.-

Jun e cenouras, mela ce- rescos para vanas naçoes, Encarregam-se de:
.

o "filho Unico" fJca cam .a persô_' bola, um ramo de cheiro e inclusive Canadá, Cuba, ESCRITAS AVULSAS ( asmo atraz"�."'s)
lIatifulde mUft'o :t'llagada' quando (; t d

. d ,\!r' Ch' J
-

F'
� -

,

li f di'
coen ro, e uma uZla e a- 1Vl,exlco, ma. apao, < 1- ABERT!TRAS E ENCERRntENTO� DE ESCRl-

ena!) ora o CGnv v: ..J de outra5.
d C b l�- .

N Z 1 d" 1\' TAS
crianças. Em vêz de pensar como oS zeItonas ver- es.

.

u ra lpl�as, - o,:,a >: an la, �"l.- I 'fi •
'

da sua idade, ]lassa a imitar os adu!-Ê bem a caçarola e deIxe co- rabra Saudl e algumas a- I �E�!S'l'ROS �E FIR "
. "

tos e, as cons�q'l!encias são desastro-l zinhar O pató a fogo baixo, reas na Africa. I j. COD-r;S�.!.ATOS;;ALT� 1ES UE CONTRATOS
. . e .r. u...A S DE SOCIEDADES COl\mRClAllS

I. DECL�_' .-!E& DE'REN.DA

'I'
LEGALIZAÇÃO DE LIVROS OOl\mRCIAIS FIS-

, OAIS E DE EMPREGADOS '

'

I Gaulle tempo e djnlleil't) confiando 08 seús
, serviçps pOl" noSso intermédio

I
!tua 15 de Novembro, 642',-1.0 Andar" Sala .D.O 5

$ . (Edifício do BaJioo «INCO») .

IL;;��;d'�-'�;��dilol
I SEGUNDO uma 10cucão rer, Tinha a Iboca vermelha ,II corrente, usamos citar. ín- de sangue e abundantes lá-

\'
m definir uma dor insin- grimas lhe desciam dos 0-:

I�€l'a, as "lágrimas de cro- lhos ... Senti-me plofunda-
2odilo". Por que? Eviden- mente chocado por este es-

'

r temente porque o crocodi- petáculo".
Ilo não pode chorar, pois é

'privado das glandulas la- Tambem alguns animais

I' cri::nai�. lVIas não todos os
marinhos derramam lágri-'

I
::1l11malS se enconil'am nas

mas. Por exemplo, o golfi- í
mesmas condições do cro- nho, segundo testemunho I

J codilo: os :t'uminantes, por
de muitos pescadores, an- IItes de morrer, "emite um

exemplo, sáo indistinta- I
mente dotados de glandu- profundQc- suspiro e chora".

las' lacrimais, por sinal

[muito
desenvolvidas.

Está demonstrado, para
citar um caso, que o cervo

t derrama verdadejras lágri-
mas antes de morrer. O

,poeta Lamartine, a propó­
sito, conta que um dia,' du­
eulitte uma partida de caca,

· haVia ferido um cervo� e

� qu� o animal, antes de

11101're1', lhe dirigiu um 0-

Ilhar
"tão velado de lágri­

, más e tão cheio de t'riste­
za:' que o induziu a aban-

I donar para sempre a práti-
ca da caca.

O explorador inglês, Sir
Gordon Comming conta­
['lÓS este episodio: "Acha�
,va-me no Ala:ska' e tinha a­

•
rirado a uma giÉl.lide tapo­

t' sae que fugiu, Depois de al-

I
gumas horas 9:8 p;rocup.u
encontrei - a,

• gbv�neme··
- l ferida, dentro da floresta,
fonde se ocultara para;mor-

•• aquattdo O·m:cJcidade não ,é prejudicada
'"

pelos males feminin�s
Se pi':! você nem todos os dias do lit�.

são áZL1is, experimeme tomar Oforeno.

Ofoteno é o moderno regUlador das fun­

ções· femininas, uma fórmullí. cientifica­
mente perfeita, dec autoria do Professor

Fernando Magalhães; especialista· etn'
mol�5tias de senhoras. Of'oren<;> ê encon­

trado em Hquido ou ém drágeas.

.Paq [Iii" .. capiial
HOmZON'l'AiS

- Ante mcridiern.
3 - Mulher pequena.
4 - Semelhante .

não há nada a' f' ' 5 - Guizado de cama-
"

. Ue' azer con-' I' mente. 1)1elos menos dU"L'C;,
tra t d'

' rões C0111 ovos.
o empo'-quan 0, como 'I vezes por semana. E' isso o

,acontece, c9migb, não sé ..

6 - Filho de Sen�.
quer recorrei à tintura. U- que faço s�m_Pl'e no mos- 7 - Medida de extencâo

ma cabeça pintada vê:.se mo cabelelr�lro: aquele de cinco palmos.
o

logo, basta· uma pequenina' q:re, e.m sete dIas teve a pa- 8 - Sufixo. designa pro-

lampada eltrica para pô-la clel�cla de mudar-me nove fissão.

em evidencia',' Não' falérnós penteados. Enfim escolhi

I
VERTICAIS

do sol que, escaldando 0'3
este que uso e usarei sem 1 - Engordar.

<.'abelos 'deixa evaporar o pre porque é o mais sim- 2 - Corda grossa .

cheIr,) da tintura e não pies e o que melhor se a- 3 - Invocar,

basta um vidro inteiro do dapta à minha

fiSi0'10mi'a'/'
6 - Eternid')r�e.

melhor perfume para su-
Aconselho

_

a to.das as mu- SOLUÇA0 N, 309

focar esse cheiro. Eis por-
Iheres: nao pmtem seus HORIZONTAIS - Uva,

quê prefiJ;o que os' cabe- cabe�os; proturem conser- lar, respeito, li, ba, aI, cc,
los envelheçam comigo

var Jovem o C(""po " a Pi,i-
r amarelar,

ser, ora.

�as Se os cabelos em gerai derme, e escolham,o'''seu VSRTICAIS - UI' as, ve-

I tem' neces.sidade de ,cuida, penteado" mesmo <�I.btra o Ilame, asilar. libelo.' atacar,
dos, os grIsalhos, em partl- que dita a moda. ro, ra.

'

I' c�lar, 'dtemd necessidade de

[(I Eum CUI a o' excessivo. E' I

I r;:eciso _lav_'a-los frequente-j

A .EPIDERl'i� E'. A� I
DEFE��DO CORPO.
OREME JSIVEA' ]<�. A
DEFESA DA

EPIDER1UE
CRE1VrE NIVEA é o Íllllcn
creme no mundo fabricado
cOln. Eucerite. substància
da mais intima afVnidade
celular com fi epiderme hu_
mana. Creme Nivea conser_
va a beleza, ao elasticidnde e

a maciez da Pl'le, defenden­
do-a do ressecamento, oas

manchas e das rugas pre_
maturas, E�elente como i

base para rouge e po de'
arroz, corno para a limpe_
za da pe'1e. EspecL'llmente

dI) nas pràias parn
evitar as queÍllladuras do
sol.

Departamento de
· grrcultura dos Estados
:nidos anunciou que .

,195.000.000 de alqueir�s de
feijão soja foram indus­
.trralizados, em 1949-1950.

•

InlOo u
IResponde: BÀRBAJ�A STANWICK

Os meus cabelos - e is
so eu falo sem tristeza -

BLUMENAU a JOINVELE antigamente escuros e muí-
no '

'\-: I to brilhantes. tornam-se
EXPRESSO ITAJARA" grisalhos cada dia mais, e

..

no RIU,,)
do EXl'"rior outra coisa
não é que uma fábrica de
rapazes rínos, com bom
francês e inglês \"

bastante

para brilhar nurh j::>nüil',
numa festa elegante, gente
bem vest.ida, bem falante,
o ma is possível branca, até
onde a nossa abundante
mestiçagem permite. Esta
é a opinião generalizada.
Mas opinião injusta e de­

primente,
O Itamcrut

í

vem. sendo,
na historia do Brasil. um

centro de servidores &bll('­
gados. E tomá-lo pela sua

vida exterior e de convi­
vencia mundana, é cometer
um erro grosseiro,
Bem disse João Neves:

"O publico não vê a reali­
dade, porque aqui não há
jm111g11nl(�ÕeS espectacula­
res. Este é um orgão quo
trubalha em s ilencio . .t\ lua-
q II ina Hão
Iaz ruido.

para, 111aS não
Há rnes-

me. vitoríns que não se ])0-

dem proclamar; escondem­
SE' nos arquivos e só a Hís­
toria. muito tarde, é que
põe os acontccbncnros no

devido 1'(']('\'0".

Aí está. magnrücamentc
dito, o que é real, " absolu-

I (_('.(_IIlt'!�I�'
il;\ :�.l llAI'illCl, l.'tr.l (,)

. ��� � �...,...",",�.....�

jpAi..AV'B.AS
CRUZADAS

PROBLI�l\íA N. �i1 fi

HOJE 'AS 20 HORAS: - O CiNE BLUMENA.U apre:
senta

. "O' Pareu Decisiva�'

Espetacular!!! Emocionante!!! Sedutm':;� As CEW,',�)�s

I
do turfe e um romance encantadur, era () "0 PAÚ E'<)

I DECISIVO",
,

,Completa o programa, a gozadsÍsima cmn6d.ia ('()m

I "os 3 patétas", "ESTOFADORES ESTOFADOS"
bem como UNIVERSAL JORNAL. Precos do costUI1W'.

com GLORIA HENHY,
DAVID BRUCE:

OSVALDO CHATEAUBRIAND

-ARRASADA
libelo ' contra um . govêrno I
TtRRA

Nua dClI!13.!1ombl'ad9.s páginas de TERRA ARRASADA,
!Jaz o jornalillta Osvaldo Chateaubrialld u�a análiSe, minuciosa
e crua dos atos delituosos praticados pelo!! hOmeml do último

'governo de São Paulo.

E' um depoim�nto COrlljOl'.O e sincero contra 93 politicas
qU6 tentaram 'transformar laquêle" Estado e o Brasil numa

terra de Ilingu�m, ou, como diz veementemente a autor -

nuxaa terra arrasada,
E' Utl.1lS:, acusação formulada atrllvés da voz da mai$ can..

dente verdnde.,

Bm 'tlldã:8 as norarias ou pe1o' re,mbOl80 po8taL
Rua da Livramento, 203 - RIO DE .JANEIRO

S'fANLEY CLEMEN'1'S ('

I

I
�

H'1:1 1�, (h· ;-':(wemhro,

Ia I
5Sil - :,HI; sll)Jr;qj.,) -I.áCC;íi!ltili'inHC�§C1l1l1mlir=AGga;a.!'lGI�l �-.....,=�-===�==�======,�=�=====;,..,.,�
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I$LULHENAU, 211-!f-1951

"-t"
..

-'.
. -,".--

.
.

·'-m- Livre--
l'l;íG > daíxa de Ser espdt:ictthl�.·
-Eis 'ai a. relação dos pri!lills

-

em que

tOJ1l0U,ll:rte o vice,camPe5". da segun'l
da .dívísão ;

.

i l'IlIdenelllleulc' � .. - e '9 " o' - �P •

a'
._ , .• ,_ ,

Verde:

Hoje, rro CI t�JE
Com' ifdcio lIS'S

B·USCH
haras
�--- _ .... _.__.,_

Btn! neUro: 3 x li e � X o - �Flc.
I

r;'�!i!g-·.!:.ftcIX·!. " !
NOÍ!t! O Florest:l �;.tllhúu O� lrantO!; I

do picHo cOm o R:J.l!dGlranteE, no pri.'
nieiro t�rilO� 110: tsrem .o� '�iCOlrrr[! Icorocaão 11171 J(IJ;!ftuor llfgnlnt�nL' i
Inscrrt», ...... !-I
................................. I

.i' EXPllESSO I

BLUMENAU-Cl:J'BITIBA IF..!nd. 'l'eleg.: "LIMOUSINES"

I'AGENCIA BLUMBNAU
Rua'· 15 de Nouembr; N,o srs I

FONE, 1002 i

-: PREQO: Cr$. 155,00
'

AGENCIA CURrrIBA
l?1/.!1 15 6;" N'Ollembro

.

N.o 6�!

('
I

--"----\
Um espet_3culo ioédito em Blumenau

q,

PEL'\. PR.:!MEIRA VEZ NO BRASIL! EMPOL­
GANTE E ARREBATADORl CINCO GRANDIO­
SAS LUTAS QUE FARAO VIBRAR A PLATE'A�

TREIS LUTAS ENTRE HOMENS PROFISSIONAIS!
SEMI-FINAL: - VERA KARMANOVA tPoloneza de
75 kS.1 x LINDA DAVIS' t amertcana 72 ks. FINAL:

.,Í'�"-�"
. OLGA lVlOVOC1'NY

(Russa de 65 ks.)
X'

IUCKY LUTNl!.R
(alemã de 63 ks.i

Balcão CrS. � 0,00 - Platéa Numerada CrS 20.00 c
, :10,00 á venda no Cine Busch.

I
. I

-

--�._�--

._---._-_._-----

....

proveniente d.
-v�rmeS' infestfnaís,
combate-56

�

Pilulas

XAVIER rígentes do Floresta con­
.. _--- -_! .. '-- .....1'l'rr-rs do

"rida, a respeito de SlF

r:-.J�.,� -, :lllq Dg':l:�:ls
na L.B.D. Três deles fize-

muito bem para os flores­
Unos vencer nos tapetes

... � -; -"::-;i".-l �l "'iue
�====---------------

SÚàS

de·ALCATRãO XAYIER
,- .., - ",. �

� ,I.: ,_
- -'"_.,. -

Um dos melhores' meios de

evitar um resfciado é tomar o

CogÍlac de 'À1éah�o X;';íf'r­

que Tatua c�mo preve?ti,:o t�a�.
., infecções brônquicas e

riiIimonflres;· desinfetando e

fortalecendo os órgão;

respiratôrios. AnÚcatarra "

e'ipéct6rárite e �é4à.tivo da' tosse

A verdadeira economia esd­
em escolher o caminhão ade­

quado ao serviço :l. realizar, Seja qual for a sua

drga, existe sempre um' Internationa] com-a cá:
pacid:Hie" eiatl par:! fazer o trabalho COm 'má­
xirno rendimento.

_MOLRE-SE '(:0",0 UM ":IHa,

MA-S TOME o "

COGNAC 'Uiil ALCA,RÃO XAVi�R

UM PRODUTO DO

UHJOR1H(HU:O UCOR DE c·ncau. XaVItR S.
i � � .i

I.
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Pe;di-d� Ei;dsaa�safra- de-al��ã(ll �ô��d��P��iã�Vi���un��� e. iRec�b� �com,i,a
Id 1= t

· do R8 G d do 's I' ouíros cacos foram danificados 3BlelçaO do sr.
I O LS aoo 10 ran e U

i
1'OQUIO, 1� (DF) -! lei á respeito de um orça- Assumiu -a- presidencia do Conselho' do, "Banco Internacional-----.----------------" Foi resolvido hoje de nl-a\_1 menro vsupfementar para o Riu, �..: ( .."'H�,·ia;) _ às crasses p rodn to ra.s e os crrcuros ecorrômtcos - �l eleição do ministro Hora-l\'ATAL, 1D r Merfd.)

-I
relacionava ao trunsporte ele t siçtente da Hepública anun- nhã, 1111111:\ conferencia en-I ano fiscal em curso, e Iinanoeí ros do p�ís receberam com a mais v íva sattsracão a noticiá da t.arcr pf(!sidente daRegl'CSS()U elo i!;!terior do Es- Nata l para O norte do país, ciou haver "muita coisa pa- ire Q secretariado geral do elrição do sr, Horacio Lafer para a prestdencía (lo Conselho de Govcr- Governador<lS do

tado O governador Silvio Pc- I
pois de Natal para o sul, em r'a dizer", adiantando que ia gahinete de Kanes1ichi

Ma-,
ABATIDO UNI AVIÃO A nadares do B?nc<i IntErnacional, cons;<!ernndo-a não apenas um" r,lis-

1 f· d
-

tillÇão �os pn íses I:lti""_americanos e, em partlcula.r, ao Brasil, mas,(rosa, a rrrnan o 03ta1' per- três mêses, tocaram 49 navios submeter-se aos jornalistas, suda e o ll:dmei:ro minis- JA:-n'U C()j'i..'UNIST1.\ .

�'. .J. n sím, uma dérnonst.ração inequívoca do p rest íg ío do nosso ministro da CQln o Bl:""d.siL _�Jdido toda a safra ele algodão de diversas companhias. A- que orientariam. com suas tro Shígeru Yoshida, a rea- Fazenda e de aVlail'" à política·íin ancetra traçado pelo gov. brasileiro.naquele Estado, em virtude firmou ter tomado enér-gícas
'

perguntas a entrevista. lízação de uma sessão ex- .. Tóquio, 19 (UP) _ Um A propósito, o sénndor Ivo de Aquino. leader da mnto rta e p resi-
da grande estiagem. provid�ncias no sentido de

I
Modificações no secreta-

I
traordínárla da Diéta, no caça a jacto- comunista do dente tia Comissiio,.de Finanças do Senado, artrmou-nos:

Recolhimento de seis norrnaltzar o transporte de I ri:Jodo tia Prefeitura : pcéxirno dia 1 () de 'Outubro. tipo "lVIig-15", foi destrui-mith àcs de cruzeiros Natal para o resto do país, I RIO, 19 (Mer id.) ° Duvante '"sa sessão, que d(, e outros cinco foram
Salvador, 1 f) t Mer id.) Errtr-e vísta coletiva , pr,:fei,t.o do Distrito Feder?l dur'lr� um l�I.�S, � governo I n�fic<ldos no trnnscurso de.Foi rr-colh.ida pela Delegada RIO, 19 (Merid.) - Será esta disposto a fazer

SUbStI-1 ped i-a a ratJhca!;'ao do tru- VIOlentos combates C"l'l
Eiscal daquele Estado, lima no Palácio Monróc a entre- tuícões no seu secretariado tado de paz japonês e o I aparelhos norte-americanosparcoln de se is milhões de v ísta coletiva que o sr, João técnico, afim de introduzir i pado de segurança, e a-

I
anuncia UUl comunicado da

cru;« :� _,f, 1'1'0, cnícnte dos de- �art'i Filbo dar.i. O vice-prc- elementos das correntes poli- f
1'1"" ('\lia!';} um projeto de ,Quinta Força Aérea.

riv .. l 1t'.., (�C l·c'_ru�.�.). Informn-

;�:;:�e,�:�� ;:��'·,���';::;';;::�'�:i; I ((Deülro �e 90 �jas estarei novamente em mo �o �ul para
re::::!�: t�:;:::,;':i.�_o:' ar- o louçameulo �a JB�ra luD�ameDtal �a ponte a ser cODslrui�a»
�:I����'OU d�s ;_�;�:ja�H��iZ���� I PàlaY�aS do sr,

parte da Legião Brasileira de
Assistencia aguardamos o am­
paro à gestante e logo depois

; Iniciaremos novas· campa­
,nhas. visando semorc bene-
'fidos para a eolctivídade. r

--

i Comíamos nos homens que {l nn.- .mn.01\'I:\fO D,," ARGENTINA,
I nos governam, e si ralharem I

VISIT"- A' ONU - o Dr. Jerônimo Remorino (no ceutroj, atuaImt'nte

: (oro suas prün.1êssas tCi"ão t\o1inistro da.� Rt:lrtções 1�xt€rion�s da Argentina., P!l!(�stra f:om o �r. n� r,ln

contra eles a opin.ião pública. I· f'r!c.e li <!treita.), SH"e(:'(ri" Gf:ral interino das Nações Unia:is,

! Irincll Bornhausen conseguiu I
I uma inesquecível vitóría no
, pleito' de 3 de Out:ubro de j
11950. e ha de realizar uteis e

proveitosos melhoramento;, ,

! para o povo de Sànta Catar i­

! na, sem esql�ecer os 1'iosu1en­
i <;p�. Que Deus lhe dê muita
saude e disposição para' di1'i- .

i �,.L os destinos da tena ber­
rir;a-V'('rde prlra um .futuro
grandioso, ._...$ão nossos vótos
mui sinceros, e na defesa dos
interesses do povo,' aqui en­

.reVI';·Cdi·enlOO; sen1pre nossos
atuais governantes, e por
parte do Executivo riosulen
se, acreditamos, tambem, eH.
fecl'n(ias re:llizacóe,. A pon­
te sôbre O Rio do Sul será o
ma,'co vitorioso do Govern(,
de Santa Catarina, que para
tanto conseguiu o decidido t..

incondicional apoio do Gover­
no do "ínclito Presidente VaI
gas,

Há ias alertamos destas 1 fazÍm:;1 da esquina pontü mente auscultara a opiniãc
colunas a l:m;llctoria de

I
�ie r '!".rla pl...'a seus veí.ea- d2 vE,ria3 pessoas, a Inspe­

Trânsito de Bhnnenau, sô- ios. !',�m p:?llsart�Pl nas dÍ- toria de Trânsito designou,
brc {} perigo tiue nfcn�da o 'ficuld�d,�s c pedgo � (�,;e elogiàvelmente, um guar­
los exaÜHHen(� no en.,rnn·1 e�'qm;'iHml seus proprws da P:YC:l trabalhar na refe­
CametHo das ruas }:l ele cmnp;,r;h'!ll'ns, que nece::;- da esquiua, propore/onan­
Novembro (' 1:;1 ;aÍ. Sendo I sil.n am "fazer ginástica" Jo, assim, por alguns dias,
aqHl!l� peato, j ..1· S{'eJ a H-l p,lra ti·df��!:nr naijUc!2' 13- r."!a�or ,seguru11ca aos Cl10-
glomera�;ão d� carrc", peri�', eaL , i'Pr':':;:. eiclis1DS 'e transeun-
goso para a C':�"'CUi;ii.O de

I
.'\ ' -.- ·:(01) -'" nrO'lj an;'."·lte tes que por alí transitanl.

. , , -

i'" I'
'

l' " ,.m[lnoÍiras, eiS qu� .111O�(}l'lS-! a n'clarnaçao :':l,a por es- .J'F=:-lzmc:1te, essa ÍlSCHi.l-
tas nH�lHlS eon"c.enCl.O:ms j te 1,1�,'-db;,(;· c.tue anl,:l"U}"

1·�aç'3.0 pouco durou, pois ()

�uarJa a:)enas uns dias

�vrl"se no PTB!; ·)-pn::;'-,CCCll no Jocal. Isto,
rfln:,\velmente, devido a

l.a._t,,3 ele e�el:1::')i1ios. ResuI-

rde enambuco! ';:::��� '�,';:�::��: :!���0U"�
II Jc . .; �' r, i,f'iJ8 cW', vem de-

ilt[ü .i� {l\'letid.} - E�tj se nt:_ ;,I:iriz I! .. t 1"mili.I';- I t;'!�i lO. V::.l� ..�:I.,j :).r�U01a rep,a�"-I�.;\:nr{jlunj na sele c.e!ltral do PTB!} O c:'f.O ve'v p1r�T 11' s ..... ·1-' ,!.' "

u"C·r' )tl[:! 'e:!. r:.? tPi! D1J.iO

(rntn, di' trdm'!l �ri1J p€l'nUrnD!lCa· Dinn7te Dornf'l('.l, que e!;tuda .a si- gera}, 0S�Ú r:1f:.r\:�cendo os J 1t:
ne. Cl1mo s\; s.,lne, n:iu 1).:1 1,',II�t.�, t"'_l:J.(,�;l(l. Houve \Hll �llcorth'') '\.:1., "

l'
.

I i1.D2..·S Iran(;(.)�. e OgiOS. P,I.1:S _t"tnPv. fOl ill)n('J.da ulna cOHlj5�ã) f I, .r',' ',�r-.i...tt' en·re f:-j ""r'. :::e\ ...
·

,.

, G d', e LL1do ,,'en::.:car o trabalho,lie rcestrutur�:çá. p'H:! o tra.b:!l}tlsm".) rine ;'l:lriz e A· ... leX!Eldre rC:n\'S -

de P�rnalnhucQ.' COluPfist:t (lPS St�, FC-1J!=�C:l. Scg�ndú as il1f�rlnl!ç5�s. IJ dos gua;-das em di7ersos
S;�t',m,ll,d[) l'ahr:ll, tO!llIH'sta d09 I ".;;endo

1e,' u nítida vantagol!l • '- pontos aa rua 15, bf'rn C:l-
fc.llsa Lopes " So';crino ',lariz. ;\ - br� 0. p�:melro, em face da documen- ii mo de outros que fisCd 1 i·

,

"�id,, do sr, �alJ�a� de
. �[�IO, ,��'"tre: jlaç.,,-.a de 'lue foi portador.

,I zmn ou�ras artfr�as, ('0- ;
tllntO. crl�u s tU,IÇ:LO dlf.cll p�� K F H:OU· !travado que G sr. Sevel'1u ·11110 a Sao Paulo. Pena en-('f!,1 PCtf�hi:.;-t..� ';Cli ,'I t 1111 �t:' iJe i lviariz nt_o ü�nl o npviú da maio- 'tretéillto" que no e11tr�nca­Desentendimento, com o sr. Sc<er,n,. ri" do" ,:lre-t "'13 ect=.,�U:i', Dos 51 I

mento das ruás 15 e lta' í
_________ I nu01"'3 IC"ist.!(:"o, '( !.1O !Ildep�nden-) Ja,

R ..., léS, 15 do sr, S<':verluG Muiz e 19 ,;on_1 (Conclui n:! 2,� pág, letra O)

eaprOXfm3""� e ""1. Acresce a�nda que os 5 de-

ímO da Ira lia I ::;'::�;�'i::�;;�:�::�:: i-;:�:';: iDeportação das minorias ao
SPLI1, !llg%lá,'-".• '9 (UI', _o. li

I :��:,;9� ��r,��e;:;:S Ié�;e:!t�:' �:;; Icontro Ie das autor,lIda _Jes sov!le�tlillcasmsre':.hal 'Tito êstendi"u ti. Hl.�" UJ. uEM ae íllu1ta argumentaçuo contrB�, a �

as pwm 3prmntsdaa, I 50 mil f
. �

.

.

b-.,;:;-�/�,."""�,;;�';,,::e1":.1 ,""",.". rup�r���,. !�� "���!����,�,s�_ ��".'.!'��'SM�!�' �"� "

úJantar que II tendência da dirf"é'l

I
S IvicHea está depJrtaudi> pa..ra a In- �Jllh CGmO< a retirada ,tcsses ("Í� Il!n Mar N�grl) foi dado a la de agoata

clmtra! dn partido é para refom!' � terir,r da Uussla a. minoria turca. da tos das zonas vizinhas :í co,'", 1I� por Corl<y Smith, delegada br!tanleo
COmisSão de Reestru'tnraçã" pernam' I l>essarab'a, seg·Undo tentes bem ln' RumanÚL c na BUlgaria. c a ,.xp tIs:!.' ao Conselllo Sac·,).! e EC<tnp.n,ico. da
bucn.na., eOnl (# aumetf'to de seus tormade.s� da mi1l6r1.a. turca da Bulg�H';uf qu""

r.","YT tiUe rl!�cl"rou que a. Republica
membros para 9, Nesse pouto, a;nda continua. ÁII,tonoma de Checllern_Illgu3lt. no'

há diílculdade, uma ve7 que, segun_
A deportação dos turcos da D�3sa.. IJ lISS. lei "varrida do Ill3p" p�r Um"

do. !!.$ infornta.ç:õesJ reSiste o ST. Se.. rabia. é vista. cOmo pcnt� te pnrtida Segundo illforma�ão O[iCÜ1! ,:. �,. L:'nica ,cnnd!l" - um decreta r·usso Sumo Pontifke decla.rou 'que userh.
veriuo lIIarlz aos nOmes nue lhe "'O

de um gigantesco desloeamellco de de I"", (l';� íirdenou que tuda u po_ ,,'tutu e nem Eempre ·jusÍIJ tentar r.on-'i. .1� vern.') greg(J� as autoridadu[: !':;)'VI '-:Cl!i �-"u o.u..

p61Julações, pa.r� lin1par a Zl,;lln do
nUlãC.CO dessa republica, si.tuada -

na vencer 05 jovens pela sujeiçãó ou pe1ll RIO. 19 (l\ícrii,) - PDr não faltar chccante. Trata_se, nn enta'llto,depi>rtararn ,7.uoo greg,os ria' " "'H', �

,
- vMar 1iegro de elementos ;J:ue '(I�,!l ,-I, Penl·no.ula da Crime"', se fôsse loca- força. Em vez disso, CS milh"es de aos seus deveres rel::dosos o "Clda' u Caso aut. tições dos portos de Soukhuunnl {! n�t-........ ,., m n co e serve para.. lUas·dam ser p�rigos ....s.l em caso de guerM' tum. nO Caticaso, em jUllhil de �;t49 ..

'" };zar noutras regiões� sob a alegação frei.ras c.atolicas empenhadas (!-�1t tcdc da P.:tU!Q MarceHno Nl1�es de .ArauJIj tra.r que nem sent_pre ê p::-ssf..vel ser"ra • .As informações s'Ilbre a 1impet.'a I' de que muitos chechens cOnlbateram o mundO' na !tarefa de- e:ducar os jo- vem de ser -condenado a pena: de um vir a dois senIl oresAcrescenta eSSa for (te qut! ....:.: greg-sda Bessarabia de elementos turcos;
f M Jlldo dos u!enlães_ COlltU 'li u:erci· vens devel'l estudá_tos, bem cbm,o cu-

Jlno de reclusão pelo COllselb", Per-\ O

•

, oram enviados para Kazakhs!�ll. [la

;:����:; jr:�::�e�c:�:go:tra.:�egad:: Asia Central sovietica. O (;aso f>i to vermelho.

. ..__ton<1I>.105_ e_o _fazer-se por eles

elltend�__�::i:.::�. d�i/OU \��sllim�a a2,anO�i:�tOTi� Idos Balca.ns. SegundG essas noticla.s menCionado no dOCUmento grega ap9-
__ _ _

_

nas cOmo exemlo da politica da Ut ,_as P"1'ortodosas UV'eram Inicio há va_ I
J�.!i,

io Sovietf.ca. Segundo infArmaçõe-; o-
1-rios meses, m�l!;· não se sabe se -

C,llciais gregas, havia. 285.�oo gre',ps naestão cOncluidas, j

MOOR E M COR K ( )II parte. meridional da Russia EtHlPoi1lh C MAC NAVEGAÇÃOMEDIDAS DE SEGURANÇA ,

antes da ultima guena. Todos lOla",
. . .! ,devortados e os nemes de Suas C'.�1·

AE recentes {",c.aUvlIs sOVieticas, des foram russlfka<1o�, cOmo n" ca_

Ipara reforçaI' a. segUr1f:ça tlas i.:QiHI.! BC) de M:I,riupol, na Crimêia9 que pUS'" ,

!lotcria.rnente mUltí-!lJloiO'lug "d' SOU II Charnu-se Zhdanorn.ahas ao Jtr"r IiegrG - a fronteira n"VARRIDA DO MAPA"ma,.; vulnemvel <la Russia, abrangem

I
A expulsfr�. a mir.�tla turca da i

.". garia {;0meçOU em princir,�'S de !9511 IF E R f O A 5 t c, segundo fon�es oficiais bulgariil.S, iabarcará a. transferenci.a pura a. Tur- ,E C Z" E MAS I
'l,1l1a de '5o.000 pessoas - cerca dI! I .

j um terço t!\iS turc('s resir:lt.mtes

n311 N F L AMA çO E Sr "Bulg3':'. E' "ignificativo qun !l l1!,do· ina rIos l':�ilu!rü3 pfC':cnlia dar, lOnilS!
C O C E f R A S y!.tJnh,l'; ao ]Irar Negro - do Dobru_:

ja bulgnro, }ler eX6mlll". O CClllp.cto' ,

: grupo turco, �l1sta1a.do 113.:; M' ntnnh:ts !
I Ro.dfipt:, tH� interio-r da Bulgaria ne-' "1! ' ,

II
rece ter sido muUo mencf, at',ngidl'.
�b��d� �p�ili�IL-�����==��=:=����===============�===============��

II

I
II

ln m

cionamento de escolas no in­
terior do" t<>mplos, fací.litan­
do o combate ao analfábetis-

Irínlu por ocasião de sua visita âquela cidadeBornhausen
1-:.10 DO SUL, 19 í0.! 8un:espo:m'entel - Quando esteve competencía, durante -alguns

de passagem por Rio co ,:;�,!, na semana passada,' o governa- , naos, poderosas industrias
,!o1' do estado de Santa C:;j,a�'ina, Ialando à reportagem de "A I riosulenses, como Indústrias
�,;}ç:'lo", declarou c:.ue pre�e!l�e, Dl) lJcazo de 90 dias, visitar I Gropp SIA c.1VIadeir(;ira Río­
Olll:lalmcute o nOSSI) MU!H( I]1W, para o lançamento da pedra

t
sul SIA, esta perfeltamente

fur..t!amcnial sôbre 4} rio dG �ml. capacitado para realízar um
Tomamos a inh;;atIva ele interrogar o ilustre governante governo prQfícu�., atenúendo

� respdto do local da p{\tl�e, si viria em substituicão a atual I aos cODst:lntes l'Cc1l!lU03 dos
"C ..n·t Her1ug''', ou ",cri:! C01';';ÜllÍ';h num outro lo�al, riosuJenses. AnLcs 'do pk:it0

Ref;!lIJudemlo com o seu c(mhecido cavalheirismo, o go� de 1950, as prOluessáll chega­
Ye:rllado!" IrÍllell P-on,hallsen di-;se que a Doute seria construi- vam aos montes e o povo des­
:Ia ao lado dalluela que scrn: a Estrada' de Ferro, ii�ando a ta cidade, possui até hojç, a­

"Cur! Hel'ing", api:;;; alguns reparos, l'ara pedestres, I penas uma cadeb. Naqll.ei<.es
! tempos quando das visitas 0-

E' Ulna noticia que damos série de melhoramen1t'5 em 1 fldais. as testas imponentes
'::1n primeira l"élão aos n.ossos f beneficio dos riosuler::.ses. O se repetiam e regress<indo �
�e;toI'es, pois o .sr. lrincu Bor- pecelal'o Goverr:ucl':'c caí.ari- i Fi'lorianópolis; o Governador

� !1haUSCl� �nicia� af,S�nl, Ulna fl.ense, que 'dirigiu com rara' nu seus rep� €S0ntantes e�yue··
-,.-,."-.--,,-----��

. d:'_ll corapleLnt1pnte os C')ffi-

questa-O do trafego na 1.�r��:��o�������f��Sa�a;�a,���I�
tória de Il'Íneu BOl'nham:en,

. ,.o Governador aqui esteve .enl

Jruncão das ruas quinze '�e ItaJaí _ ����fole!�Vir"�l����:�� g�'O��=
., voo T?lUbem o Dele�ado do

Dpareceu e desapareceu t1 guarda da Inspetoria deTrio SI :iL" ;��Tc'éi�:n�t���:,�, ?atarina,
Qualquer alarde ou foguetó­
rio. Até nisto parece que as

coisas mudaram e desejamos
que as promessas. agora assu­

midas �ejam religiosamente
cumpridas. Do Governador
ú!"uerámos a ponte dentro do
menor espaço de tempo, e do
Delegado do IAPETe. dr. Ra­
fael Cruz Lima. contamos
com o Posto de Assistência
,o!> M01:L'ris1.as e Carroceirós.
no espaço de trinta dias. Por

mo.

Normalização elos Íl'alls-

portes marítimos
RIO, 19 (lVIerid.) _- ° (11-

mirante ck esquadr�:, f:l'. l,e-
mos Ba.s l: :�;. di :'etor do L!oid.e
Brasileiro, em nota distribuí­
da à im.prensa, esclareceu

que o telegrama recebido do

governador do Rio Grande
do Sul, relativo ao transpor-
te de na" .. \03 àquel;:, podo, se

Ainda� a

LTr.OR DE
CACAU XAVIER

Esta fnlo :l1"!;fra a PrÍllr.!sa ElizaJJeth ao J:l.do do Du,!ue de Edin­

hl1rgh. 111::1\:1 ra.rua'..ern olir'jnl, Cjuando aC4Jmllanbavanl o Rei e a Rai­
nb:t Uril:luicos 11" !l�sfdt' Real :t caminho da Catedral Ile São Paulo,

I"H!l " Santo Olido 11l3.Jl:;llra1 " ofHecín;lcllto !la Catellral do Festiva!
.i,,- Grã Bretanha, (l-'Mo ,lo fI.N.S.)

STntt5.de á HáILl,

:l-'�l"'ld' ,.'l fi>, dJ N.1lÍnIW., ln 1J�- jse 11'.!'.:31 it.:g{.'tslava_ dt• �h"·:'''!JI. rL� e

ele que a Iugoslavia tst;;:�.::. nr€m'.. a

\esquecer o -� :'.l _.I, :I ,1 _

tão de Tries ..B �. ViV-Jf cm pal (li;!}

EU.9. vizinha do Ad,l..J. ... {..o.
::;ua vizinhs .10 Aàriã �L •

"Aqui está. nossa m�u de 41ntiznde.
Nós a· munterem"S cst�l! l'lc. "!:l'ar'
dando a respastJ. a Itá.lia H

- decla-
rou Tito, ad7�:),:indct toddV,U,. que

4Cqualnuer tent:::tiva u;.:r!' l C(l!· ...uista'!

território i\q;osl.! \'0 pela. fôrça - Ct_

3r-resentat1�S para represent!if
reute que lhe é antagon�ca.

BALTIMORE

Lo-," está. sendo p1eiteado :lA Chmpa- ---�-- -�----�

nllll anti-iugoslava da imprensa italia.-

'I J
'"

na
-.

�erã res""ndida P':� jÓl�" Se srael oseeles V1€1 em aquI, eles terao c mesm O

destíno que tiveram os italianos e Transcéneu, <intern, o aniversário

outros agres.cres em p:1."-' I� recell- natalício do nosso inteligente ealcga
te ... No passado, eles 6fcrect!c3.rr" Israél José Costa, que atnalmente

�osta

várias vezes} a mão �:l il n:!';.Zl!.d"'� a

fSm de tGrnare1TI as ::.�elaçõ':::i com i1.

Itália. mais toleráveis e Ina S' a:n,�_

venl prestando seu valioso serviço a

este jornal.
Jcc,em e empreendedor, o nntali_

cÍilllte .; um valor que desponta va­
ra o- jornalismo. cat:u':-1enSC,r!lZãO pe­
la (to",1 nos CGngr,üulamos cOm -o

mesmr', ela sua data natJ.l'ci.a, .augu­

rall;;o-lhe, emü,ra tar!liamente, pe·

tosaS. Em todas as veze; ...'lc& ][,fe-

beram meiU aCillhifncntu� A�i1J.';j 1('C!\·

via, nov� ee.pidta -_ fJf1l'J. J1 C"�i lu_
goslav:� S �ci.llist�, onil� I'GYO "
feito de '"eho e 50! ::,rZ'L.l;' (.� S�t�

I renes felicidades.

GUANTA
MARACAIBO

NUNC�_§XI;;TIU IGUJ:lL_

FRIEIRAS

ESPINHAS, ETC.
����������.

do
Bxasi], qu e- D{lS n.f:rmou:
- E' unta distln;;ã{) para o llra_-
sü, de vez '-11., c a lJ.L"-e�tde�l'Ci!t do
COll�e)ho de Governadores do
Banee Internacional fui-- entrecue
.. '�H,a lless�a. de teal.presti�io nvsh
mC'os econonuccs .. financeiros do II.'·
.:lO�S-o- l1a!::!a e ü?t'nSco de COInl.tr'üva ...

: .'a capaeídade, como é o sr, Hu-

Irado Lalf r. .

_

Sua [fNsf'ng:t ft frenti? da'rl1ele
importanttss.mo org:�nisnlõ não
pode dflixar dI, trazer resultados

PGr o«!l.sião da visita que-- fez .à séde da Orga.ulza_çãü Internacional,
o Dr, Rt..u!!"tr:ino era embaixadur Da. .f\ r;:{l:'tltina. enl 'Va.�.1t!llgton e )',épre­
sent.ante llerrl1il.netlte lIe seu país junto à ONU

A' esq_ner-d3" "'e-se o sr .. Rodolfo l\hL!1hO?: reprrosent!ttltt"-su})leute
da Ar�.:entina jnnt.o ao Conselho tê AÓlninblracão r·'iducilr�a das Na-
ções Unidl'S. (Foto USIS.

.

tnviavel

,FRANCFORTE •.A'cmanha Ociden_j
tal, 20 (UPl - O governo da Alem:!.' i
nha Ocidental reSPOndeu de forma I
que equivale a umlI rejeição, ao cfe-'
recimento 'da Alemanha Orient:1.1 cc_!
Inunista, de reunif;:ação da Alell1nha. I
A Alemanha Orient�!,- sob ("C lIIl'!çã o

sc..vi6tica, em rápidJ. lnuncõra visan,�o
do frustrar os l:inas dos tres granden
para o rea.fnlanlcnto d.a A!emanha O ..

da. zona so,vieticat ,conv:-iZa�a es"eCdl-\ n.i:..'ta visa. os .seguintes l1o..ntOEi�mlnte. em Berlim· 1) -Fazer da Alemanha lOna' neutr:.-A deClaração Dficial do ao 'rn� d>' l' , ._

•

b 't"ç 'J" ...

i <!ada., "o qUe, !agnlfz.ca que '1 Alema ..Bonn qualIficou esta noite •

,t '
.. '

H .

' a i)Iet:l
f nha flcana no ar, desva:1idit 2 de;;ar-de t.rra.d.a de propiganua" t ��ti1 res_ muda, cOmo Hterra de niriguem" en-P Ilder negat'.vamente, de t!Cnte. Sn· tre O Oriente e o Ocidente".blinba que a. "reunificação <iep�nde 2) Erc1ulr a Alemanha do plano d.

rrimcrdialmente não da ,;ejcbr,,�ão defesa odder::al e" .!ebi!itnrde eleições. Jnas do ac"-r,_,!. � t1tr' :.�S o Pacto- do Attantico.·çuóitro p(tencJas de ocupaç.5:�. ) ti't"ç.
no- presente m rnento� na.o é p'Jssivel
devi.lo á r..t��ude da Russia. S')\:;_{:tiC:l

s�� na
A�sim., P(·l.:'! :J.� prcpDsL<\s d� G:rt::'·

resse
""vch! reve!arn_se cOmo tirada ri� plr,- !la.".r;aganda".

cíJê-r.�t:z], ha\.·ia cfer.ecido

c�úo de U"C16:':ÕeS ]i'l.."res" e a' !ll.�ffica ...

,-fi' <la diyidida naç�� . .ti derta f:i
fi!itl pelo. pr:j�leiro ministro rla A!.e­

�n8'nh.a Orieut3.l. útto CrGte",v-ohl (�"'TI

,,�ssãa flttra'.ordinaria. da parlam"n.e
nONN,

Ad�ml:ue:r:
cir!ert:tl

"bir thrr.e",Ajudaestatal as escola's
religiosas, "pede- Pio XII
Exortação 8.0S países tiemocraticos ..ftpelD

Hbrus not:ci:s·'.
DL's� 'qU� ":l t:

'd EXUli r d.l'" t!"e'l P

d";'jt:··,·

povo alenlão. Essas d€cisõt;s
a.egttranç {i_ Alem!lnha Odienta}
a ela e a tod� a EUrtps.

CA:rEL GAlfDOLFO, ,� (UPi - O -dn3-. Enf<:-n.det ('s '}ucr ii'

Mau soldado e

h om sabotista

ad.m -t�r t das 3S Huas i<ltSia.s - SU2.�

empl'es�s. se((s r:apric.:"!c5 i;n:lgina '.1-
vos e s-eu� enÍl.!s' �sm.cs tran5Hun "I:;

significa dÍ[Ícernir & qUe ,; basíco l!e.�
ICE: e prcp.tri-]os p.ára i�s(j, Os Jo­
vens de !toje ,iio :lccesslve!s � venia�
de e cs -:rã.lori:S gc!ttúu�sn,
O Pa.pa ac.resced Ui que i;rubor.a

muitas esculas. de frelras seiam. co­

uhecidas pela excelencu de seu tra_
halho, istn nãu po<lia. ser dilo de to_
d!is e pediú (Iue IIS freiras visesm um
padrão acima. do pardiio as esu"!!$ d
ESLttlo lUJS

�

pa{:;8s IlJlde tnlhnHí:1m, ti

Um de: flue fiS .,riSê� e.at61kt:s qU(. �
1

d:!� "UIlHam ��.:t!: filll%
_

V,'",chl lei' I
!l I!Uptu s..!tL.s(cl.f'�O llc Vc·i do

n.n·-rnendll educ!ü;ãü l��t1fii}�à rm p:.tr;t !f:-!fJ
CiJB Um:! ç;éhtcrtç�fi de pr1mf:1r!i ClH.s.,
iic.

!eg:S}:H;§:.'t d"l1f!O >zs e::cfas c"t';I'"· ','

pr; 'i:églo3 jgu�jg �-.; d."u (-:H"';fl3 !.u�

1)H,c�:; .. Dirigind:<l:' .�[!.:; dCIf.';l'·3S t�{)

Pr,,'ne-:ro Ccugr!.'3sIJ lnterna.dul!�l C.l1
1dúnges Prefi:sS!Jl'(!S,- :) P�lH !>u:-.c.. -t U (i

Vinte e
�

seis '0
numeras de mortosproblemá do �U1':lliJ

escolas católicas, qUI> I ll1' ' l:st tUlrt

Uma qu\!stão cnntrov(·!'t�1a. U'1 FrUll,f2,.
Estudos Unidos e outro;; pais,�. I. 's­
se que muitos paises católlcos nio pc
dem satf.�fll2er o deseja .te enviar Feu,

fílbo5 ás eEcoles c!it611c�:;. �m v,,·tu­
de dü fillta des;;as Instituições.

CAMPINAS, Estado
Paulo, 19 (Merid.)
sôbre a catástrofe
RJnk"

!t vinte

UlREVERENcrA !lA JU·
VENTUDE

ClDADE DO VATIC·.1Jf,), Ih (UP)
- O P�l)a Pil) XII !H:-ise �lre f:� j1...

...Vf'llG <105 d.ia ....-:- utU..;1'; torn. if':O; �s, ir·
rcver€'11tes PU1� nfHll.lJ c lisa;:, Ih:5.-:;
que ('les niio dcvtnt receber t 'la a

cu.lpa 1}or ês,se falG. (jDut!l.ntc a lu ...

f:1nc'a. t:l�s tiveru::Il tlJríll-.1S f,y; e·

l'':,�l1cias e virattt solidos hle.r..s se dç�­

fazerem e calrem miserav"lm�nIL·'.
J:'alando ao Congresso Internaclona_

rul de Freiras das ciYdens de ""9';'0,

r�tl' â.s eUUS;t5 f:.!t[ifaS (..f\. s-fjIi..nt{l.
Rt;ljda��� qUi: :tltl1rnas
lnúrrerülti e::;ma�J1 t IS
s�u1�s d:t ITltllHd..ia

s. A.
Passageiros e cargos para

NEW.YORK PHllADElPHIA
e Porfos do Mar das Caraíbas,

Q

PUERTO LA CUMANA
CARUPANO

CRUZ

PORlAMAR

elA.

Reserva de praça, passagens- e demais informações com Os agentesl
E INDÚSTRIACOMÉRCIO

Telegramas. "Mooremock"
MALBURG
lTAJAI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




